
Fale O HOJE

Negócios: (62) 3095-8722 
Classificados: (62) 3095-8700
Leitor: (62) 3095-8772  |  editor@ohoje.com.br  

Dólar: (paralelo) R$ 5,17  |  Dólar: (comercial) R$ 5,175  |    
Euro: (Comercial) R$ 5,912  |  Boi gordo: (Média) R$ 338,65
Poupança: 0,3715%  |  Ouro: R$ 670,37 |  Bovespa: -0,05% 

Tempo em Goiânia
Sol com aumento de nuvens 

à tarde. Muitas nuvens 

à noite, mas não chove.
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ONPE conclui apuração
e confirma vitória de
Keiko Fujimori no Peru
Mundo 12

leiA nAs ColunAs

Xadrez: Segue o jogo político
em meio aos desafios para con-
quistar o voto
Política 2

esplanada: Janja da Silva deu
uma sumida do cenário públi-
co, pelo menos em polêmicas
Política 6

livraria: Livro une gestão e
música para inspirar líderes a
performar como astros
Essência 14

Com vitória de virada,
sonho do hexa segue vivo

O Brasil tomou um susto no primeiro tempo da segunda fase
da Copa do Mundo, na tarde de segunda em Houston. Mas virou
a partida no 2º tempo e se classificou para as oitavas. Esportes 8

Déficit nas contas
externas sofreu
baixa de 9,31%
até o mês de maio
O salto na balança comercial
nos primeiros 5 meses deste
ano, com as exportações de bens
e mercadorias acima das impor-
tações, contribuiu para derru-
bar o déficit nas transações
correntes, ao mesmo tempo em
que o investimento por empre-
sas estrangeiras continua em
aceleração. Econômica 4

CFOE aprova empréstimo
de US$ 60 mi sob críticas
por falta de transparência
A Comissão de Finanças, Orçamento e Economia
(CFOE) da Câmara Municipal de Goiânia aprovou,
nesta segunda-feira (29), o projeto que autoriza
a Prefeitura de Goiânia a contratar um emprés-
timo de US$ 60 milhões (R$ 311 milhões) com o

Banco Interamericano de Desenvolvimento para
execução da 2ª etapa do Programa Urbano Am-
biental Macambira Anicuns. A matéria foi apro-
vada em meio às críticas de parte dos parlamen-
tares sobre a transparência do texto. Política 2

Sindicato e vereadores de oposi-
ção ao Paço afirmam que unida-
des têm pouca participação na
definição de como os recursos
são aplicados. Cidades 10

Mais recursos para
escolas levam a debate

sobre autonomia

Governadora do Distrito Fede-
ral, Celina Leão (PP) afirma que
colocou as forças de segurança
do DF à disposição para apoiar
as operações de resgate e deter-
minou assistência à família de
brasiliense que morreu na tra-
gédia do país vizinho. Política 6

Celina diz que DF
está pronto para
ajudar a Venezuela

A decisão do ministro do STF
atendeu a pedidos da Procura-
doria-Geral da República, que
apontou ausência de elementos
para responsabilizar Sílvia
Waiãpi e André Fernandes pelos
ataques em Brasília. Política 5

Moraes arquiva
investigação contra
deputados do PL

Proposta do governo eleva teto
anual para R$ 110 mil em 2027
e R$ 140 mil em 2028, além de
permitir a contratação de mais
um empregado. Política 7

Lula entrega a Motta
texto que amplia os
rendimentos do MEI

Reprodução

Golpes com ia desafiam
bancos e exigem mais atenção

Raimundo nonato 

Política 5

Exigência por vaga 
ao Senado mantém
PDT entre PT e PSDB

Opinião 3

Esportes 8

Copa tem 3 partidas
decisivas nesta terça
pela segunda fase

Experiências gastronômicas au-
tênticas impulsionam restau-
rantes, produtores e pequenos
empreendedores focados na cu-
linária regional. Negócios 17

Receitas de família
movimentam a
economia goiana

Após empate por 1 a 1, para-
guaios contam com atuação do
goleiro Gill para superar os ale-
mães nos pênaltis. Esportes 8

Paraguai vence
Alemanha e chega
às oitavas da Copa

iA ganha força com projetos, empresas e pesquisa
Centro de Excelência em IA da UFG atraiu R$ 500 mi em parcerias,
com soluções para empresas nacionais e internacionais. Cidades 9

Gracinha Caiado repete um erro do adversário Marconi Perillo, que em 2022 liderava pesquisas e se considerava eleito senador. Naquela eleição,
o tucano colocou Jalles Fontoura de 1º suplente e Marcos Ermírio de Moraes como 2º, empresários cheios da grana e vazios de votos. Xadrez 2

Suplentes são péssimos para Gracinha Caiado e fatais para Daniel Vilela
eleições 2026

Rafael Ribeiro/CBF
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Thiago Borges

A Comissão de Finanças, Or-
çamento e Economia (CFOE)
da Câmara Municipal de Goiâ-
nia aprovou, na última segun-
da-feira (29), o projeto que au-
toriza a Prefeitura de Goiânia
a contratar um empréstimo de
US$ 60 milhões (aproximada-
mente R$ 311 milhões) com o
Banco Interamericano de De-
senvolvimento (BID) para exe-
cução da 2ª etapa do Programa
Urbano Ambiental Macambira
Anicuns (Puama II). A matéria
foi aprovada em meio às críticas
de parte dos parlamentares so-
bre a transparência do texto.
A vereadora Aava Santiago
(PSB) apresentou uma emenda
ao texto que obrigava o Execu-
tivo municipal a prestar contas
à Câmara, em até 60 dias da
assinatura do contrato, por
meio de um relatório com in-
formações sobre o financia-
mento, o cronograma de exe-
cução, os investimentos pre-
vistos, os desembolsos e a fis-
calização do Puama II.

Além disso, a emenda tam-
bém estabelecia que o Execu-
tivo enviasse ao parlamento,
a cada seis meses, relatórios
sobre a execução do programa,
com informações sobre os va-
lores desembolsados, o anda-

mento físico-financeiro das
obras, o cronograma atualiza-
do, os contratos firmados, o
cumprimento das metas e o
saldo da operação de crédito. 

“A gente não tem uma ex-
plicação de quais serão os gas-
tos objetivos. Cheguei a per-
guntar na tribuna, mas nin-
guém me respondeu, porque
tem uma rubrica de quase US$
3 milhões [aproximadamente
R$ 15 milhões] para gestão ex-
terna do empréstimo se nós
temos uma Secretaria de Fa-
zenda”, disse Aava.

“Duvido que se vocês fossem
donos de uma empresa, vocês
aprovariam um empréstimo
de R$ 300 milhões com essa
apresentação de uma página.
O projeto aqui tem meia página
detalhando os US$ 3 milhões
para gestão do programa. A
prefeitura cobra da gente, em
emenda de R$ 50 mil, detalha-
mento muito mais aprofundado
do que nós estamos aqui co-
brando da prefeitura. Que lou-
cura é essa?”, questionou o ve-
reador Sanches da Federal (PP). 

A vereadora Kátia Maria
(PT) também criticou a propo-
situra do Paço. “Nós queremos
a conclusão do Puama, mas
nós queremos que seja feito
dentro da transparência, das
vias corretas da gestão pública.

O projeto não pode ser só em
uma folha, pela grandiosidade
desse projeto, ele pode ser de-
talhado. Qual é a dificuldade
da administração pública em
detalhar isso para a Câmara e
para o povo goianiense?”, frisou
a petista.  

Apesar das críticas, a pro-
posição da pessebista foi rejei-
tada pela base, a partir da orien-
tação do líder do prefeito, Wel-
lington Bessa (Mobiliza). O ve-
reador alega que, por se tratar
apenas de uma autorização, a
matéria deveria ser aprovada
sem alterações. “É uma autori-
zação para um empréstimo que
será utilizado por anos. Haven-
do autorização, será feita a
apresentação de documentos,

inclusive de um planejamento”,
disse. “O projeto é uma autori-
zação. Nada que consta ali é
definitivo.” O líder do prefeito
explicou que a tramitação ace-
lerada do projeto acontece em
razão do prazo determinado
pelo próprio BID. Segundo Bes-
sa, a expectativa é que a matéria
seja aprovada de forma defi-
nitiva pelo plenário da Câmara
na sessão desta terça-feira (30).

Além da autorização do em-
préstimo, outros três projetos
foram pautados na reunião da
CFOE. O colegiado aprovou o
projeto que autoriza a cessão
de naming rights de eventos e
equipamentos públicos, de au-
toria do vereador Lucas Kitão
(Mobiliza), e a matéria que ins-

titui o Programa Municipal de
Incentivo à Instalação de Tec-
nologias de Monitoramento Co-
munitário, de autoria do ve-
reador Coronel Urzeda (PL). 

Aava também apresentou
um projeto, que foi incluído
na pauta, que obriga a prefei-
tura a divulgar, no Diário Ofi-
cial do Município, as justifica-
tivas para abertura de créditos
suplementares, especiais e ex-
traordinários, além de infor-
mar o saldo disponível e o per-
centual já utilizado do limite
autorizado na Lei Orçamen-
tária Anual (LOA). Porém, a
matéria não foi votada em ra-
zão do pedido de vistas de Bes-
sa e Léo José (Solidariedade).
(Especial para O HOJE)

Parte dos vereadores criticaram detalhamento “genérico” do empréstimo

Comissão deu aval à operação de crédito
para a 2ª etapa do Puama II; oposição
critica falta de detalhamento do projeto

CFOE aprova empréstimo de US$ 60 mi
sob críticas por falta de transparência
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Suplentes são péssimos para
Gracinha e fatais para Daniel

Gracinha Caiado (União Brasil) repete um
erro do adversário Marconi Perillo (PSDB), que
em 2022 liderava pesquisas e se considerava
eleito senador. Muquirana que não abre a mão
nem para dar tchau, colocou Jalles Fontoura de
1º suplente e Marcos Ermírio de Moraes como
2º, empresários cheios da grana e vazios de
votos. O 1º foi deputado federal constituinte em
1988, neto de seu xará constituinte em 1946,
filho de Otávio Lage, que foi governador de
Goiás; o 2º ficou famoso com o Rally dos Sertões
e é sobrinho de Antônio Ermírio, industrial e
dramaturgo. Marconi entrou com a campanha,
eles bancaram e o final foi a 2ª derrota seguida
do antes invencível.

Gracinha está bem nas pesquisas, mas lhe
passaram a rasteira. Para resolver um problema
de Daniel Vilela (MDB), colocaram a seu lado
Alexandre Baldy (1º suplente) e Fião de Castro
(2º). Baldy mudaria de candidato a governador
se não coubesse na chapa da situação. Ótimo
para Daniel, péssimo para Gracinha, que fica
com um companheiro a menos de quem receber
o 2º voto. A desobediência às regras de campanha
para eleições com dois votos a senador costuma
ser punida com derrota: Gracinha precisa ser o
2º voto dos demais do grupo, Baldy (PP), Gustavo
Mendanha (PRD), Zacharias Calil (MDB) e Van-
derlan Cardoso (PSD). Se o governo ficar no sal-
ve-se quem puder, será um deus nos acuda. 

Convenceram Gracinha a ir para o sacrifício
por um grupo que oito anos atrás estava batendo
nela e no marido: Daniel foi candidato contra,
Baldy apoiou Vanderlan contra, Mendanha era
do MDB contra. (Especial para O HOJE)

Segue o jogo político em meio 
aos desafios para conquistar o voto

Em dia de vitória por 2x1 para a Seleção Brasileira contra a do Japão,
têm-se a impressão de que o País se reencontrou após três anos e meio
de polarização política. De um lado, a seleção antipetista formada pela
direita e o bolsonarismo. Do outro, o PT e associados de esquerda que se
autodenominam progressistas. Porém, mesmo com tanta polêmica sobre
a convocação de Neymar, narrativas de soberania política, se as cores
verde e amarelo são bolsonaristas ou dos brasileiros, o senso comum de
brasilidade prevaleceu acima das disputas eleitorais e de poder.

Desde o presidente da República, Luiz Inácio Lula da Silva (PT),
que assistiu com amigos no Palácio da Alvorada a vitória do Brasil,
passando para a governadora do Distrito Federal, Celina Leão (PP),
que, antes do jogo, acompanhou os trabalhos de monitoramento das
forças de segurança do DF instalado no Estádio Mané Garrincha, o
foco era o jogo. Em todos os recantos do País, os líderes e operadores
políticos baixaram os argumentos eleitorais e focaram as atenções no
‘mata-mata’ da segunda fase da Copa do Mundo.

Essa breve trégua se encerra a partir desta terça-feira (30), início da
contagem regressiva para conquistar o voto do cidadão-eleitor. São 94
dias intensos para quem disputa cargos de presidente da República,
governador, senador, deputado federal e estadual. Agora, esse eleitor,
que só é valorizado no período eleitoral, por enquanto, está distante e
centrado na inflação alta dos alimentos, na vida cara e em busca de
meios para sobreviver. No entanto, assim que terminar a Copa do

Mundo, entra em campo outra seleção brasileira
muito mais aguerrida: os políticos. No gol,

para defender e selecionar vencedores,
a ‘Senhora Urna’. Claro que ela
não vai discriminar, mas é o re-
ceptor mais importante desse pro-

cesso. Quem for mais lembrado
pelo cidadão-eleitor, sai com a

taça na mão ou, numa linguagem
popular, ganha o direito de go-
vernar e legislar por quatro anos.

Olho em 2030
Em Goiás, o nome do ex-senador

Luiz do Carmo (PSD) ganhou força
nos últimos dias como possível vice
de Daniel Vilela (MDB). Além do apelo
entre os evangélicos, o ex-senador é
visto por Ronaldo Caiado (PSD) como
um nome leal que não criaria ruídos
na base em 2030 caso seja preterido
na disputa pelo governo.

Fator Zé Mário
Nas hostes do ex-presidente da

Faeg, José Mário (PSD), caso ele
seja “fritado”, parte de seus apoia-
dores, principalmente a classe mé-
dia rural, muito ligada aos progra-
mas profissionalizantes do Senar
Goiás, ameaçam migrar para Wilder
Morais (PL) ou Marconi Perillo
(PSDB). Isso se Zé Mário for rifado
pela base de Daniel Vilela.

Caça ao vice...
A um mês das convenções, os pre-

sidenciáveis vão atrás dos vices. Lula
(PT) decidiu manter Geraldo Alckmin
(PSB) como forma de preservar al-
guma ponte com o eleitorado paulista,
majoritariamente antipetista. Flávio
Bolsonaro (PL) estuda uma mulher
para reduzir a rejeição feminina, mo-
vimento que ganhou mais força após
o vídeo de Michelle Bolsonaro (PL).
A favorita do momento é Daniella
Marques, ex-presidente da Caixa Eco-
nômica Federal, que se filiou ao Re-
publicanos sem aviso prévio. Seu
nome agrada a Faria Lima.

... Zema também
Romeu Zema (Novo) deve anun-

ciar vice já nesta semana. O ex-go-
vernador conversa com Geraldo Ru-
fino (Podemos), nome que resolveria
dois problemas de uma vez: garan-
tiria tempo de TV à campanha e
amenizaria a imagem elitista de
Zema. Rufino é negro e foi catador
de latinhas na juventude. Hoje é em-
preendedor e palestrante.

Esquerda detém o domínio da mídia
Não causa espanto algum à maioria dos brasileiros que acompanham o

noticiário político e econômico do País que a mídia, de um modo geral, seja
favorável ao chamado campo progressista, denominação cult para devotos
da esquerda. A narrativa chegou a um ponto de ebulição que basta um
cidadão contestar algum jornalista da chamada grande mídia ou criticar o
mandatário de turno para ser rotulado de extrema direita. Esse é o cenário
que está posto no debate político e tende a piorar até o dia 4 de outubro,
quando os mais de 150 milhões de cidadãos-eleitores aptos a votar vão às
urnas. No segundo turno, a tendência é de acirramento no confronto entre
o antipetismo e associados do PT.

Virada no STF – Para quem não quer ver o Caso
Master terminar em pizza, a troca do ministro Gilmar
Mendes por Luiz Fux na presidência da Segunda
Turma do STF, em agosto, é uma luz no fim do túnel.

Luma Silveira/O HOJE

Xadrez
Wilson Silvestre

(62) 99314-0518 | (61) 99613-6831  

xadrez@ohoje.com.br

Com Nilson Gomes-Carneiro e Bruno Costa
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Golpes com IA desafiam bancos
e exigem atenção da população
Raimundo Nonato 

A inteligência artificial deixou de ser uma tec-
nologia do futuro para se tornar parte da rotina
de milhões de pessoas. Ela está presente em apli-
cativos de atendimento, sistemas de recomendação,
ferramentas de produtividade e em diversos ser-
viços utilizados diariamente. Os avanços tecnoló-
gicos trouxeram benefícios inegáveis para a so-
ciedade, ampliando a eficiência de processos, fa-
cilitando a comunicação e criando novas oportu-
nidades de desenvolvimento econômico. Entre-
tanto, a mesma tecnologia que impulsiona a ino-
vação também tem sido utilizada por criminosos
para aperfeiçoar golpes e fraudes financeiras.

Nos últimos anos, observamos
uma transformação significativa
na forma como os crimes digitais
são praticados. Se antes muitas
tentativas de golpe eram facil-
mente identificadas por erros de
escrita, mensagens genéricas ou
abordagens pouco convincentes,
hoje os criminosos contam com
recursos tecnológicos capazes de
reproduzir vozes, criar imagens
falsas, manipular vídeos e ela-
borar mensagens altamente per-
sonalizadas. O resultado é um
ambiente de risco muito mais
complexo para consumidores e
instituições financeiras.

Entre as práticas que mais
preocupam especialistas estão
os chamados golpes de engenha-
ria social potencializados pela
inteligência artificial. Criminosos
conseguem reproduzir a voz de
familiares, amigos ou colegas de
trabalho a partir de pequenos trechos de áudio
disponíveis na internet ou em redes sociais. Com
isso, entram em contato com as vítimas simulando
situações de emergência e solicitando transferên-
cias bancárias urgentes. Em outros casos, vídeos
manipulados são utilizados para conferir aparência
de legitimidade a falsas comunicações.

O grande desafio dessas fraudes está justamente
na capacidade de explorar a confiança das pessoas.
Quando alguém acredita estar falando com um
familiar ou com um representante legítimo de
uma instituição financeira, sua percepção de risco
diminui significativamente. A inteligência artificial
aumenta o poder de convencimento dos criminosos
e reduz os sinais tradicionais que poderiam des-
pertar desconfiança.

As instituições financeiras acompanham
essa evolução com grande preocupação. Bancos
e demais agentes do sistema financeiro têm
investido continuamente em mecanismos de
proteção capazes de identificar movimentações
suspeitas e bloquear operações potencialmente
fraudulentas. Ferramentas de monitoramento
em tempo real, autenticação multifator, bio-
metria e sistemas avançados de análise com-
portamental passaram a integrar a rotina das
operações bancárias.

No entanto, é importante compreender que a
segurança financeira não depende exclusivamente
das instituições. A participação ativa dos consu-
midores continua sendo um dos pilares funda-
mentais para a prevenção de fraudes. Nenhum
sistema tecnológico é capaz de eliminar comple-
tamente os riscos quando informações sensíveis
são fornecidas voluntariamente aos criminosos.

Nesse contexto, torna-se essencial reforçar

uma orientação que deveria ser permanente:
bancos e instituições financeiras não solicitam
senhas, códigos de autenticação, reconhecimento
facial, transferências de valores ou comparti-
lhamento de dados sigilosos por telefone, apli-
cativos de mensagens ou redes sociais. Sempre
que uma pessoa receber esse tipo de solicitação,
a recomendação é interromper imediatamente
o contato e buscar confirmação pelos canais
oficiais da instituição.

Outro ponto relevante é a falsa sensação de
segurança que muitas pessoas têm ao compartilhar
informações consideradas simples ou irrelevantes.
Dados pessoais aparentemente inofensivos podem
ser utilizados por criminosos para validar opera-

ções, responder perguntas de se-
gurança ou construir abordagens
mais convincentes. Quanto mais
informações disponíveis sobre
uma pessoa, maior a capacidade
de personalização dos golpes.

As redes sociais também de-
sempenham papel importante
nesse cenário. Fotografias, vídeos,
áudios e informações de rotina
compartilhados publicamente
podem servir como matéria-pri-
ma para a criação de fraudes so-
fisticadas. Isso não significa que
as pessoas devam abandonar o
ambiente digital, mas sim que
precisam adotar uma postura
mais consciente em relação à ex-
posição de dados pessoais.

Além disso, é fundamental
que os consumidores utilizem
todos os recursos de proteção
disponibilizados pelas institui-
ções financeiras. A autenticação

em duas etapas, as notificações instantâneas de
movimentações financeiras, a biometria e os li-
mites personalizados para transações representam
camadas adicionais de segurança que dificultam
a ação dos criminosos.

A educação financeira e digital também as-
sume papel estratégico nesse novo cenário.
Quanto maior o conhecimento da população
sobre os métodos utilizados pelos fraudadores,
menores serão as chances de sucesso dessas
práticas. Campanhas de conscientização, pro-
gramas educativos e ações de orientação ao
consumidor precisam acompanhar a velocidade
das transformações tecnológicas.

A inteligência artificial continuará evoluindo
e oferecendo benefícios cada vez mais relevantes
para a sociedade. Não há como interromper esse
avanço, nem seria desejável fazê-lo. O desafio
está em garantir que a tecnologia seja utilizada
de forma ética e segura, ao mesmo tempo em que
consumidores, empresas e instituições fortalecem
seus mecanismos de proteção.

Em um ambiente digital cada vez mais so-
fisticado, a prevenção permanece sendo a fer-
ramenta mais eficaz
contra fraudes. A tec-
nologia pode auxiliar
na defesa, mas a aten-
ção, o senso crítico e
a busca pela informa-
ção continuam sendo
aliados indispensáveis
para a proteção do pa-
trimônio e da segu-
rança financeira dos
cidadãos.

Raimundo é presidente da
Associação de Defesa dos
Clientes e Consumidores
de Operações Financeiras

aos colaboradores do o Hoje: artigos para este es-
paço devem conter no máximo 4.000 caracteres e
também  podem ser divulgados no portal ohoje.com.
São analisados os textos enviados, com foto e assi-
natura, para editor@ohoje.com.br. Cartas não podem
ultrapassar 800 caracteres e o endereço para envio
é o mesmo dos artigos. mais informações podem
ser obtidas pelo (62) 3095-8742.

Desafio está em
garantir que a
tecnologia seja

utilizada de forma
ética e segura, ao
mesmo tempo em

que consumidores,
empresas e
instituições

fortalecem seus
mecanismos 
de proteção
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Juntos contra o suicídio
Hoje irei abordar um tema de extrema impor-

tância e que preocupa muito: o suicídio. São re-
gistrados cerca de 12 mil suicídios todos os anos
no Brasil e mais de 16 milhões no mundo. Trata-
se de uma triste realidade, que registra cada vez
mais casos, principalmente entre os jovens. Cerca
de 96,8% dos casos de suicídio estavam relacionados
a transtornos mentais. Em primeiro lugar está a
depressão, seguida do transtorno bipolar e abuso
de substâncias. Por isso, se você conhecer alguém
que já tentou ou pensa em cometer, ajude esta
pessoa e se possível leve ela até um profissional. 

Rogério Silva 
Goiânia

{
Sim, podemos

começar dessa

maneira [com

Endrick no lugar 

de Lucas Paquetá].

Precisávamos de

mais força na área 

e o Endrick poderia

colocar essa 

força e presença. 

Ele fez um jogo muito

bom porque esteve 

intenso e perigoso”

Carlo Ancelotti, técnico da seleção
brasileira masculina de futebol, nesta
segunda-feira (29), após a vitória de
virada por 2 a 1 sobre o Japão na se-
gunda fase da Copa do Mundo. A
opção de Ancelotti de não colocar En-
drick em campo no empate por 1 a 1
com Marrocos, na estreia, em Nova
Jersey (Estados Unidos), repercutiu
dentro e fora do Brasil. Agora o téc-
nico cogita escalar o atacante como
titular no duelo pelas oitavas de final,
contra Noruega ou Costa do Marfim,
neste domingo (5), às 17h. Com a
lesão do meia Lucas Paquetá, que
teve de ser substituído no intervalo
do jogo desta segunda contra o Japão,
em Houston (Estados Unidos), Endrick
foi escolhido para ir a campo. Na oca-
sião, o Brasil perdia por 1 a 0. A sele-
ção brasileira venceu por 2 a 1, de
virada, com um segundo gol no final
do segundo tempo. (ABr)

@g.ohoje
a governadora do distrito Federal, Ce-
lina Leão (PP), afirmou que a oposição
não conseguirá dividir o grupo político
que governa o distrito Federal. a de-
claração foi feita durante agenda em
Ceilândia e ocorre pouco mais de um
mês após o episódio de desgaste pú-
blico entre a governadora e o ex-go-
vernador ibaneis Rocha (mdB). Leia a
matéria completa em ohoje.com. Cur-
tiu a publicação o leitor.

Edson de Faria (@edson_de_faria)

@jornalohoje
o aumento do uso de medicamentos
para emagrecimento tem impulsio-
nado discussões sobre o acesso a cirur-
gias reparadoras após a perda
significativa de peso. Especialistas aler-
tam que alguns pacientes podem de-
senvolver excesso de pele, limitações
físicas, infecções recorrentes e impac-
tos psicológicos, tornando necessário
o acompanhamento médico contínuo.
Leia a matéria completa em ohoje.com.
Curtiu a publicação a leitora.

Maria Adelia

L

M
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O salto experimentado pela balança co-
mercial nos primeiros cinco meses deste
ano, com as exportações de bens e merca-
dorias superando as importações, contribuiu
para derrubar o déficit na conta de transa-
ções correntes, ao mesmo tempo em que o
investimento realizado aqui dentro por
empresas estrangeiras continua em acele-
ração – a despeito do mau humor persistente
de consultores, analistas associados ao mer-
cado financeiro e da grande mídia em geral,
retroalimentando o caldeirão de ódios e
desinformação nas redes sociais e outros
meios digitais.

Entre maio deste ano e o mesmo mês
do ano passado, o déficit em transações
correntes registrou baixa de 4,01%, reduzido
de US$ 3,318 bilhões para US$ 3,185 bilhões,
refletindo em grande parte o aumento de
quase 8,0% registrado pelo saldo entre ex-
portações e importações, que passou de
US$ 6,437 bilhões para US$ 6,951 bilhões.
Nos cinco primeiros meses deste ano, o dé-
ficit em transações correntes caiu para US$
25,093 bilhões, saindo de US$ 27,668 bilhões
entre janeiro e maio do ano passado, numa
redução de 9,31% (ou seja, perto de US$
2,575 bilhões a menos).

A influência da balança comercial foi
ainda mais destacada, já que o superávit
comercial (exportações menos importações)

registrou salto de 37,17% frente aos cinco
primeiros meses de 2025, num ganho de
US$ 7,764 bilhões, já que o resultado avançou
de US$ 20,886 bilhões no acumulado entre
janeiro e maio do ano passado para US$
28,650 bilhões em igual intervalo deste ano.
Esse crescimento derivou de uma elevação
de 8,26% nas exportações, que saíram de
US$ 137,787 bilhões para US$ 149,167 bilhões
(coisa de US$ 11,380 bilhões a mais). As
compras externas cresceram em velocidade
muito menor, variando 3,09% ao avançarem
de US$ 116,90 bilhões para US$ 120,517 bi-
lhões, correspondendo a um acréscimo de
US$ 3,617 bilhões. 

Transações correntes
Como se recorda, a conta de transações

correntes contempla o saldo da balança co-
mercial (exportações menos importações
de bens e mercadorias), gastos líquidos do
País (descontadas as receitas) com serviços
no exterior, incluindo viagens internacionais,
transporte de cargas e de passageiros e alu-
guel de equipamentos importados, paga-
mentos de royalties pelo uso de tecnologias
importadas, entre outros. Somam-se àquela
conta gastos com juros e remessas de lucros
e dividendos para fora do País, que apre-
sentou dados negativos para a primeira va-
riável e aumento no segundo caso.

2 Não deixa de chamar a
atenção o “descasamento”
entre o pessimismo recor-
rente da corrente de analis-
tas, consultores e comenta-
ristas, mencionada mais aci-
ma, e o comportamento dos
investimentos estrangeiros,
em geral atraídos presumi-
velmente por expectativas
mais positivas em relação ao
momento atual e aparente-
mente também quando se
trata de avaliar as perspecti-
vas futuras para a economia.
2 Em maio apenas, aqueles
investidores injetaram no País
US$ 4,111 bilhões a mais na
comparação com o mesmo
mês do ano passado. Os valores
investidos cresceram de US$
3,862 bilhões para US$ 7,974
bilhões, o que representou um
salto de 106,42%. O investi-
mento realizado em maio des-
te ano ficou duas vezes e meia
maior do que o déficit em tran-
sações correntes registrado
naquele mesmo mês.
2 Nos cinco meses iniciais
deste ano, os estrangeiros in-
vestiram no Brasil perto de
US$ 37,911 bilhões, quer dizer,
em torno de 51,1% mais do
que o rombo na conta de tran-
sações correntes. Houve um
aumento de 17,46% em rela-
ção a igual período do ano
passado, quando os valores
investidos haviam alcançado
US$ 32,275 bilhões (significan-
do em torno de 16,7% acima
do déficit em transações cor-
rentes acumulado entre ja-
neiro e maio de 2025).
2 O crescimento geral ficou
concentrado nos investimen-
tos realizados para reforçar
a participação de empresas
estrangeiras em suas filiais

aqui dentro e/ou na compra
de maior participação em
empresas brasileiras. Frente
a maio do ano passado, esse
tipo de investimento foi pra-
ticamente quadruplicado, sal-
tando de US$ 2,046 bilhões
para US$ 7,389 bilhões – uma
alta de 261,14% (quer dizer,
praticamente US$ 5,343 bi-
lhões a mais).
2 Os registros de maio, com
certeza, ajudaram a turbinar
o investimento em participa-
ção no capital no acumulado
dos cinco primeiros meses
deste ano, que atingiu perto
de US$ 32,957 bilhões, avan-
çando 37,54% na comparação
com os mesmos cinco meses
do ano passado (US$ 23,962
bilhões). As operações reali-
zadas entre companhias de
um mesmo grupo despenca-
ram 67,81% em maio deste
ano, comparativamente a
igual mês de 2025, encolhen-
do de US$ 1,817 bilhão para
US$ 584,688 milhões.
2 Com esse tropeço, o in-
vestimento entre companhias
sofreu baixa de 40,4% no acu-
mulado entre janeiro e maio
deste ano em relação a igual
período do ano passado, de-
sabando de US$ 8,314 bilhões
para US$ 4,955 bilhões (numa
perda de US$ 3,359 bilhões).
2 Na análise dos dados acu-
mulados entre janeiro e maio
deste ano, considerando igual
período de 2025, as viagens
internacionais e as despesas
líquidas associadas a serviços
de tecnologia tiveram parti-
cipação decisiva no aumento
do déficit na conta de servi-
ços. A diferença entre receitas
e despesas nesta área, que
supremacia histórica para os

gastos, registrou variação de
5,70% no intervalo analisado,
saindo de US$ 21,097 bilhões
para US$ 22,299 bilhões – ou
seja, perto de US$ 1,202 bilhão
a mais. Para reforçar, a va-
riação foi muito menos in-
tensa do que o crescimento
acumulado pela balança co-
mercial (exportações menos
importações de bens).
2 Descontadas as receitas
em cada uma das áreas ana-
lisadas aqui, as despesas com
serviços de propriedade in-
telectual, incluindo remessas
de royalties pelo uso de mar-
cas e patentes, gastos com
serviços de telecomunicações,
computação e dados e com o
aluguel de equipamentos
(que igualmente podem ser
identificados com a remune-
ração pelo uso de tecnologia
embarcada naqueles bens)
subiram de US$ 13,423 bi-
lhões para praticamente US$
15,100 bilhões. Houve um au-
mento de 12,49% nessa com-
paração, algo em torno de
US$ 1,676 bilhão a mais.
2 As viagens internacionais
consumiram US$ 5,565 bi-
lhões, num salto de 36,32%
diante de US$ 4,082 bilhões
em igual período de 2025,
em alta de US$ 1,483 bilhão.
O impacto mais negativo foi
parcialmente amenizado pela
queda de 18,46% nos gastos
com transporte, que baixa-
ram de US$ 6,115 bilhões
para US$ 4,989 bilhões, em
plena crise gerada pela guer-
ra no Oriente Médio e todos
os impactos sobre os custos
dos combustíveis (o que teo-
ricamente tenderia a elevar
os gastos com fretes). (Espe-
cial para O HOJE)

Lauro Veiga Filho
| economica@ohoje.com.br

Déficit nas contas externas sofreu
baixa de 9,31% até maio deste ano

BALANÇO
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Renata Ferraz

O turismo internacional atravessa um dos melhores
momentos da história recente do Brasil. Entre janeiro e
maio de 2026, turistas estrangeiros gastaram cerca de
R$ 25 bilhões no País, um recorde para o período e um
crescimento de 11% em relação ao mesmo intervalo do
ano passado, segundo dados do Banco Central divulgados
pelo Ministério do Turismo. Além do aumento dos gastos,
o fluxo de visitantes segue em alta, impulsionando hotéis,
restaurantes, comércio, transporte e diversos segmentos
da economia. Em Goiás, o cenário também é positivo,
embora ainda exista um desafio importante: transformar
o potencial turístico do Estado em um fluxo constante
de visitantes internacionais. O Governo de Goiás não
possui um levantamento consolidado com o número
total de estrangeiros que visitaram o Estado em 2026, já
que os dados oficiais são divulgados por recortes e pes-
quisas específicas. Ainda assim, indicadores do setor
mostram crescimento da atividade e reforçam que o tu-
rismo vem ganhando espaço na economia goiana.

Sem o litoral que concentra boa parte do turismo
brasileiro, Goiás busca fortalecer uma identidade própria
baseada no ecoturismo, patrimônio histórico, águas ter-
mais e turismo religioso. Destinos como a Chapada dos
Veadeiros, Pirenópolis, a cidade de Goiás, Caldas Novas
e a Romaria do Divino Pai Eterno, em Trindade, figuram
entre os principais cartões-postais do Estado. Dados do
Observatório do Turismo de Goiás indicam que boa
parte dos visitantes estrangeiros chega ao Estado por
motivos ligados a negócios e eventos. Já cidades voltadas
ao lazer recebem um público complementar, atraído
pelas cachoeiras, pelo Cerrado preservado e pelo patri-
mônio reconhecido internacionalmente.

Para ampliar essa presença, o Governo de Goiás tra-
balha na elaboração de um Plano de Ação para Promoção
Turística Internacional, alinhado ao Plano Brasis, da
Embratur. A estratégia prevê o fortalecimento das 12
regiões turísticas goianas, qualificação de profissionais
do setor, criação de novos roteiros e maior divulgação
dos destinos no exterior. Entre os mercados considerados
prioritários estão Colômbia, Peru, México e Países Baixos.
Também fazem parte da estratégia países como Chile,
Estados Unidos, Portugal e Reino Unido, considerados
importantes emissores de turistas para o Brasil.

O potencial de crescimento do turismo goiano também
será colocado à prova durante a temporada do Rio
Araguaia. A expectativa é de que aproximadamente 1 mi-
lhão de turistas visitem a região neste ano, movimentando
a economia de municípios como Aruanã. Mesmo com a
cheia prolongada do rio alterando a formação das praias
em alguns trechos, a programação de férias foi mantida e
inclui grandes shows e eventos. O planejamento demonstra
que Goiás busca conquistar espaço no mercado interna-
cional. Mas somente campanhas de divulgação, por si só,
não garantem o crescimento do turismo. Investimentos
em infraestrutura, mobilidade, conectividade aérea, sina-
lização e qualidade dos serviços continuam sendo fatores
decisivos para transformar interesse em visitantes.

A realização da etapa brasileira da MotoGP, em Goiânia,
foi um dos maiores eventos internacionais já recebidos
pelo Estado nos últimos anos e colocou Goiás em evidência
para milhões de espectadores ao redor do mundo. Le-
vantamento divulgado após a prova mostrou que 56% do
público era formado por estrangeiros, principalmente da
Espanha, Itália, Estados Unidos e Reino Unido. O evento
movimentou hotéis, bares, restaurantes, transporte e di-
versos setores da economia, mostrando o potencial de
Goiás para sediar competições de grande porte.

Entretanto, a visibilidade positiva veio acompanhada
de uma repercussão negativa. O novo asfalto do Autó-
dromo Internacional Ayrton Senna apresentou falhas
durante a realização da corrida. Pedras se desprenderam
da pista, pilotos reclamaram das condições de segurança
e a organização precisou reduzir o número de voltas da
prova principal. Pouco tempo depois, durante uma etapa
da Stock Car, o pavimento voltou a apresentar problemas,
obrigando o fechamento do autódromo para uma nova
intervenção. Diante da situação, a Goinfra confirmou
que todo o asfalto será substituído novamente. A obra
será executada pela empresa responsável pelas reformas
anteriores. (Especial para O HOJE)

As festas juninas continuam
movimentando o comércio
goiano e impulsionando as
vendas de roupas e acessórios
típicos na Região da 44, em
Goiânia. No Mega Moda, for-
mado pelo Mega Moda Shop-
ping, Mega Moda Park e Mini
Moda, os lojistas registraram

aumento de aproximadamente
40% na procura por peças te-
máticas em comparação com
o mesmo período do ano pas-
sado. Mesmo com o fim de ju-
nho, a expectativa é de que o
movimento permaneça intenso
até o início de julho, período
em que muitas escolas, igrejas

e comunidades ainda promo-
vem arraiais. Vestidos xadrez,
camisas, saias, t-shirts, calçados
e acessórios estão entre os itens
mais procurados pelos consu-
midores. A Festa Junina é uma
das datas mais importantes
para o setor de moda. (Renata
Ferraz, especial para O HOJE)

Festa Junina aumenta vendas no
comércio da Região da 44 em 40%

Turismo bate
recorde, mas
Goiás tem desafios
para aproveitar
crescimento 
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Rio Araguaia se consolida como um dos principais
destinos turísticos de Goiás durante as férias de julho 

Divulgação/Goiás Turismo
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Bruno Goulart

As conversas entre o PDT
e o PSDB do ex-governador
Marconi Perillo colocam mais
um elemento de indefinição
na disputa pelo Governo de
Goiás em 2026. O partido pre-
sidido no Estado por Kowals-
ky Ribeiro ainda não decidiu
qual caminho vai seguir. Ao
mesmo tempo em que man-
tém diálogo com o PT, que
lançou o ex-deputado Luis
Cesar Bueno como pré-can-
didato ao governo, a legenda
também conversa com Mar-
coni, que é pré-candidato ao
Palácio das Esmeraldas.

Kowalsky afirma que as
conversas existem, mas diz
que ainda não há decisão to-
mada. Segundo o presidente
da sigla, o PDT tem dialogado
com diferentes forças políticas
para tentar construir uma al-
ternativa competitiva para
Goiás. “As conversas existem
e acontecem com naturalida-
de, como devem acontecer na
política. O PDT tem dialogado
com diversos atores do cená-
rio estadual, sempre com o
objetivo de construir um pro-
jeto sólido para Goiás”, afirma
ao O HOJE.

Na prática, a movimenta-
ção pode enfraquecer a chapa
da esquerda, caso o PDT de-
cida não apoiar Luis Cesar
Bueno. O PT tenta reunir par-
tidos de esquerda e centro-
esquerda em torno da candi-
datura própria ao governo.
No entanto, a saída do PDT
desse bloco tiraria da com-

posição uma legenda tradi-
cional, com estrutura parti-
dária e presença em diferen-
tes regiões do Estado.

Além disso, a disputa pelo
Senado pesa nas negociações.
Na esquerda e na centro-es-
querda, pelo menos cinco no-
mes querem espaço na chapa:
Aldo Arantes, do PCdoB; Isau-
ra Lemos, do PSB; Iure Castro,
do Cidadania; Cíntia Dias, do
PSOL; e o próprio Kowalsky
Ribeiro, do PDT. O problema
é que, em 2026, estarão em
disputa apenas duas vagas ao
Senado. Por isso, nem todos
os interessados conseguirão
ser acomodados no mesmo
palanque.

Kowalsky já deixou claro
que o PDT não abre mão da
vaga ao Senado. Segundo o pe-
detista, essa é uma das condi-
ções para qualquer aliança,
junto com o apoio à candida-
tura do presidente Lula da Sil-
va (PT) e a participação do
partido na construção do plano
de governo, principalmente
nas áreas de educação, quali-

ficação profissional e geração
de emprego.

“Existem três situações bem
claras e colocadas tanto ao PT
quanto ao PSDB: o PDT apoiará,
por seus candidatos propor-
cionais, Lula; não abre mão
da construção do plano de go-
verno na área da educação e
trabalho; e da vaga ao Senado
na chapa majoritária”, afirma
Kowalsky.

Com PSDB
Nesse cenário, se o PDT não

encontrar espaço na chapa li-
derada pelo PT, é provável que
busque outra composição onde
consiga viabilizar a candida-
tura de Kowalsky ao Senado.
É justamente aí que entra o
diálogo com Marconi Perillo.
Embora seja de centro-direita,
o ex-governador tem um perfil
mais moderado do que o se-
nador Wilder Morais (PL) e o
governador Daniel Vilela
(MDB), o que facilita alguma
aproximação com setores da
centro-esquerda.

Kowalsky também vê pos-

sibilidade de ganho para os
dois lados. “Qualquer aproxi-
mação institucional interessa
na medida em que fortaleça
um projeto político capaz de
dialogar com diferentes setores
da sociedade. O eventual ganho
é recíproco: o PDT amplia sua
capacidade de participação em
um projeto majoritário e qual-
quer aliança também passa a
contar com a história, a estru-
tura e a contribuição política
do PDT em Goiás”, diz.

O dirigente, no entanto,
afirma que as conversas não
devem ser vistas como uma
tentativa de enfraquecer o PT
ou qualquer outro campo po-
lítico. Segundo Kowalsky, o
partido respeita todos os pré-
candidatos e busca entender
onde há mais convergência
programática. “Não vejo essas
conversas como um movi-
mento para enfraquecer este
ou aquele campo político. O
foco é avaliar qual composi-
ção melhor atende aos inte-
resses de Goiás”, declara. (Es-
pecial para O HOJE)

O ministro Alexandre de
Moraes, do Supremo Tribunal
Federal (STF), determinou nes-
ta segunda-feira (29) o arqui-
vamento dos inquéritos que
investigavam a ex-deputada
federal Sílvia Waiãpi (PL-AP)
e o deputado federal André
Fernandes (PL-CE) por suposta
incitação aos atos de 8 de ja-
neiro de 2023. A decisão se-
guiu manifestação da Procu-
radoria-Geral da República
(PGR), que concluiu não haver
justa causa para a continui-
dade das apurações.

No caso de Sílvia Waiãpi, a
investigação teve como base
uma publicação compartilhada
no dia das invasões às sedes
dos Três Poderes, em Brasília.
Para a PGR, a mensagem foi
divulgada quando os atos já
estavam em andamento e, por
isso, não poderia ser interpre-
tada como convocação prévia
para os ataques. A procurado-
ria também informou que não
encontrou postagens anterio-
res que incentivassem as ações
e considerou insuficientes os
indícios sobre eventuais con-
teúdos apagados.

Em relação a André Fernan-
des, a Polícia Federal analisou
duas publicações nas redes so-
ciais, uma feita em 6 de janeiro
que anunciava presença em
manifestação contra o governo
Lula e outra divulgada durante
os ataques, com imagem de um

armário vandalizado no STF.
Embora a PF tenha entendido
que as postagens poderiam de-
monstrar incentivo aos atos, a
PGR avaliou que não era pos-
sível comprovar o grau de in-
fluência das mensagens sobre
os acontecimentos.

Acolheu os pedidos
Com base nas conclusões do

Ministério Público Federal, Ale-
xandre de Moraes acolheu os
pedidos de arquivamento e en-
cerrou as investigações contra
os dois parlamentares. No caso
de Sílvia Waiãpi, a decisão não

altera a cassação de seu man-
dato, determinada anteriormen-
te pelo Tribunal Superior Elei-
toral (TSE) em processo rela-
cionado ao uso irregular de re-
cursos públicos de campanha
nas eleições de 2022. (Victor
Silva, especial para O HOJE)

8 DE JANEIRO

Partido conversa
com o PSDB,
cobra vaga ao
Senado e pode
deixar a chapa
petista caso não
encontre espaço
na composição
majoritária

Exigência por vaga ao Senado
mantém PDT entre PT e PSDB

Reprodução

Luiz Silveira/STF
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Segundo o
presidente
estadual do PDT,
Kowalsky Ribeiro,
as conversas não
devem ser vistas
como uma
tentativa de
enfraquecer o PT
ou qualquer outro
campo político

Decisão atendeu 
a pedidos da
Procuradoria-Geral
da República, que
apontou ausência 
de elementos para
responsabilizar
Sílvia Waiãpi e
André Fernandes
pelos ataques 
em Brasília

Moraes arquiva investigação contra deputados do PL 
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75% não conseguem indicar um senador e 
68% não lembram o nome de um deputado

A maioria dos eleitores brasileiros não consegue iden-
tificar parlamentares que atualmente ocupam cadeiras
no Congresso Nacional. É o que revela pesquisa do Data-
folha divulgada neste domingo (28), segundo a qual 75%
dos entrevistados não souberam citar espontaneamente
o nome de um senador em exercício, enquanto 68% afir-
maram não conhecer nenhum deputado federal. O le-
vantamento ouviu 2.004 pessoas com 16 anos ou mais
em 139 municípios brasileiros, nos dias 17 e 18 de junho.
A margem de erro é de dois pontos percentuais para
mais ou para menos. A pesquisa também mostrou que
cerca de dois terços dos entrevistados não se lembram
dos candidatos em quem votaram para deputado federal,
senador ou deputado estadual nas últimas eleições.

Entre os 513 deputados federais, apenas oito foram
lembrados espontaneamente pelos participantes da pes-
quisa. Nikolas Ferreira (PL-MG) apareceu na liderança,
com 6% das citações, seguido por Erika Hilton (PSOL-
SP), com 4%. Gustavo Gayer (PL), Kim Kataguiri (Mis-
são-SP), Lindbergh Farias (PT-RJ) e Sâmia Bomfim (PSOL-
SP) registraram 1% cada. O estudo também identificou
confusão entre os cargos ocupados por alguns parla-
mentares. O senador Cleitinho (Republicanos-MG) foi
citado como deputado federal, enquanto Nikolas Ferreira
apareceu em respostas como senador. (Victor Silva, es-
pecial para O HOJE)

Maioria não
sabe citar nome
de deputado 
ou senador

Thiago Cristino/Câmara dos Deputados
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Jéssica Nascimento

A governadora do Distrito
Federal, Celina Leão (PP), afir-
mou que o Governo do Distrito
Federal (GDF) está preparado
para colaborar com as ações
de resgate e ajuda humanitária
na Venezuela, caso seja solici-
tado pelas autoridades com-
petentes. A declaração foi feita
durante a entrega de unidades
habitacionais no Itapoã Par-
que, poucos dias após os ter-
remotos que devastaram re-
giões do país vizinho e deixa-
ram centenas de mortos e mi-
lhares de feridos.

Segundo Celina, o GDF já
iniciou contatos institucionais
para colocar as forças de se-
gurança do Distrito Federal à
disposição das equipes que
atuam na resposta à tragédia.
“Estamos à disposição. As nos-
sas forças de segurança estão
prontas para ajudar, caso haja
necessidade. O Distrito Federal
sempre esteve presente em
momentos de emergência e
solidariedade”, declarou a go-
vernadora.

Além de oferecer apoio ope-
racional, Celina informou que
determinou às equipes do go-
verno que acompanhem a si-

tuação da família da modelo
brasiliense Vanessa Zacarias
da Silva, de 44 anos, uma das
vítimas brasileiras dos terre-
motos. “Também determinei
que fosse verificado se a famí-
lia da Vanessa precisa de algum
tipo de apoio por parte do Go-
verno do Distrito Federal. É
um momento de muita dor e
queremos prestar toda a as-
sistência possível”, afirmou.

Vanessa morava havia cer-
ca de dois meses em La Guaira,
cidade localizada a aproxima-
damente 25 quilômetros de
Caracas, uma das áreas mais
atingidas pelos tremores. Se-
gundo informações divulgadas
pelas autoridades venezuela-
nas, o imóvel onde a brasilien-
se vivia desabou durante os
abalos sísmicos. A brasileira
chegou a ser socorrida e enca-
minhada a um hospital, mas
não resistiu aos ferimentos.

Dois brasileiros
morreram

O Ministério das Relações
Exteriores confirmou ainda
a morte de outro brasileiro,
que estava internado em uma
unidade de saúde atingida
pelo desabamento provocado
pelos terremotos. Em nota, o

Itamaraty lamentou as mortes
e informou que presta assis-
tência consular às famílias
das vítimas.

Os terremotos, de magni-

tudes 7,2 e 7,5, atingiram a
Venezuela na última quarta-
feira, com intervalo inferior
a um minuto entre os dois
principais abalos. Os epicen-
tros foram registrados no es-
tado de Yaracuy, mas os maio-
res danos ocorreram em La
Guaira e na região metropo-
litana de Caracas. Um novo
tremor de magnitude 5 foi re-
gistrado no dia seguinte.

De acordo com o balanço
mais recente divulgado pelas
autoridades venezuelanas, o
desastre provocou pelo menos
1.719 mortes e deixou cerca
de 5.034 pessoas feridas, além

de 15.866 de desabrigados.
Equipes de resgate seguem
realizando buscas em áreas
atingidas, enquanto diversos
países acompanham a situa-
ção e avaliam formas de coo-
peração humanitária.

O Corpo de Bombeiros Mi-
litar do Distrito Federal e outras
forças de segurança da capital
têm histórico de atuação em
grandes operações de busca e
salvamento, tanto no Brasil
quanto em missões interna-
cionais, o que reforça a capa-
cidade técnica colocada à dis-
posição pelo governo distrital.
(Especial para O HOJE)

Governadora afirma que disponibilizou
forças de segurança para apoiar resgate
e determinou assistência à família de
brasiliense morta na tragédia

“Estamos prontos para ajudar”, diz
Celina após terremotos na Venezuela

Matheus Borges/Agência Brasília
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“As nossas forças
de segurança estão
prontas para
ajudar, caso haja
necessidade”,
afirma a
governadora

Pajelança & Lambança
Fabiano Nogueira Alves, Gerente de Inves-

timento da FUNCEF, pode ser a próxima vítima
de Joaquim Cruz, o “Joca Encrenca”, o novo
diretor de Investimentos e Participações do
Fundo que já demitiu três na entidade. Fabiano
Alves é genro do presidente da Caixa, Carlos
Vieira – que já teria pedido a cabeça de Cruz
ao Palácio e a caciques do PP, partido que,
apesar do Centrão, tem certa ingerência no
banco e na FUNCEF. Consta que os caciques
progressistas Arthur Lira e Ciro Nogueira não
fizeram objeção. Joaquim Cruz é apadrinhado
do ministro do Desenvolvimento Social, Wel-
lington Dias, e por parte do PT. Vem aí uma
pajelança com lambança. 

A presidenta 
A primeira-dama do Brasil, Janja da Silva,

deu uma sumida do cenário público – pelo me-
nos em polêmicas. Estratégia para preservar
mais o presidente candidato à reeleição. É fato,
ok. Mas Janja anda atuando forte junto à Secom
do Palácio. Foi ideia (e pedido) dela a campanha
de mídia nacional sobre o combate ao femini-
cídio. Janja também tem contatos fortes no BB
e nos Correios. Para citar só dois órgãos. 

Focinho & desktop
Funcionários da EBC, no Centro do Rio de

Janeiro, passaram a conviver (calados, mas in-
comodados) com um novo “colega” de redação.
De quatro patas. Uma colaboradora, amiga da
presidente Antonia Pellegrino, tem levado
alguns dias da semana o seu cachorro com o
argumento de que ele fica estressado sozinho
em casa. A turma fica de boa, por ora, porque
ele é “muito bonzinho”, repetem nos corredores. 

Racha da direita
O “racha” na direita – que ficou evidente

no vídeo da ex-primeira-dama Michelle Bol-
sonaro – é um dos temas do livro “As van-
guardas da intervenção – O extremismo digital
e o ataque às instituições democráticas no
Brasil” (Ed. Mauad X), de Marcelo Alves dos
Santos Junior. Com lançamento hoje, no Rio
de Janeiro, a obra mostra que esse grupo se
divide em “subculturas”, entre elas o olavismo
e as redes militares. 

De Norte a Sul
No Amazon Energy, principal

encontro do setor energético da
Amazônia, hoje e amanhã em Be-
lém, a gerente de Petróleo e Gás da
FIRJAN, Karine Fragoso, defenderá
a abertura de novos poços explora-
tórios em todo o País. E também a
exploração e produção na Margem
Equatorial e da Bacia de Pelotas,
Norte e Sul,  respectivamente.

Além da tragédia
Engenheiros brasileiros e mi-

litares que acompanham in loco
o resgate de vítimas do terremoto
em Caracas e La Guardia relatam
que mais de 250 edifícios desa-
baram. Mas o pior foi descobrir
que as construtoras ditas ‘cha-
viztas’, segundo relatos prelimi-
nares, burlaram regras e teriam
construído vigas e pilares com
espuma expansiva, isopor e ma-
deira além do permitido na base
que deveria ter muito mais con-
creto e vergalhões. 

ESPLANADEIRA
#Appian e Atlantic Nickel reve-

getam 543 hectares da Mata Atlân-
tica na BA. #Cesar Sponchiado e
Ricardo Monteiro debatem hoje
contexto e performance na mídia
em webinar da Tunad. #Criadora
do teste do pezinho, Dona Jô Cle-
mente, do IJC, completa 100 anos
com legado ao País. #Fecomércio
(RJ) promove hoje palestras sobre
Reforma Tributária. #Brasol amplia
atuação em armazenamento de
energia. #Ótica Center lança na
ABF 2026 plataforma de IA para
eliminar burocracia e expandir se-
tor de franquias. #Delfia anuncia
Alexandre Mac Laren como CFO e
Antonio Perez como COO. #Lipe-
dema Challenge foi realizado no
Shopping Cassino Atlântico, no RJ.
(Especial para O HOJE)
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Jéssica Nascimento

O presidente Luiz Inácio
Lula da Silva (PT) entregou
nesta segunda-feira (29) ao
presidente da Câmara dos De-
putados, Hugo Motta (Repu-
blicanos-PB), o projeto de lei
que amplia o limite de fatu-
ramento do Microempreen-
dedor Individual (MEI). A pro-
posta faz parte da agenda do
governo voltada ao fortaleci-
mento dos pequenos negócios
e agora será analisada pelo
Congresso Nacional. 

Pelo texto apresentado
pelo Executivo, o teto anual
de faturamento do MEI pas-
sará dos atuais R$ 81 mil para
R$ 110 mil a partir do próximo
ano. A proposta também pre-
vê uma nova ampliação para
R$ 140 mil anuais em 2028.
Além disso, os microempreen-
dedores poderão contratar
um segundo funcionário, o
que amplia o limite atual de
apenas um empregado.

A entrega do texto ocorreu
durante reunião no Palácio do
Planalto e contou com a pre-
sença de integrantes do gover-
no e da base aliada. Em publi-
cação nas redes sociais, Hugo
Motta afirmou que o projeto
será encaminhado para a co-
missão especial da Câmara que
já discute a atualização das re-
gras do regime simplificado.

“Esta matéria faz parte de
uma negociação direta que li-
derei junto à aprovação da

PEC 6x1. A Câmara já discute
a matéria em comissão espe-
cial, incentivando a formali-
zação e promovendo o desen-
volvimento econômico”, escre-
veu o presidente da Casa.

A proposta atende a uma
demanda antiga de entidades
representativas dos microem-
preendedores, que defendem
a atualização do teto de fatu-
ramento diante da inflação
acumulada e do crescimento
dos custos de operação. O li-

mite atual, de R$ 81 mil por
ano, está em vigor desde 2018,
apesar das sucessivas perdas
no poder de compra registra-
das no período.

16 milhões de MEIs
Segundo dados do Sebrae,

o Brasil reúne mais de 16 mi-
lhões de microempreendedo-
res individuais registrados. O
regime foi criado para estimu-
lar a formalização de traba-
lhadores autônomos e peque-

nos empresários, o que garante
acesso facilitado à emissão de
notas fiscais, benefícios previ-
denciários e linhas de crédito.

Após ser protocolado na
Câmara, o projeto seguirá para
análise da comissão especial
antes de ser votado pelos de-
putados e, posteriormente, pelo
Senado Federal. Caso seja apro-
vado sem alterações, o novo
limite poderá entrar em vigor
já no próximo exercício fiscal.
(Especial para O HOJE)

A proposta faz parte da agenda do governo voltada ao fortalecimento dos pequenos negócios

Proposta do
governo eleva teto
anual para R$ 110
mil em 2027 e R$
140 mil em 2028,
além de permitir 
a contratação 
de mais um
empregado

Lula entrega a Motta projeto que
amplia limite de faturamento do MEI

Marina Ramos/Câmara dos Deputados



Rikelme Santos 

O Brasil está classificado
para as quartas de final da
Copa do Mundo. Em uma par-
tida dramática disputada nesta
segunda-feira (29), a Seleção
Brasileira venceu o Japão por
2 a 1, de virada, com gol de
Gabriel Martinelli nos acrés-
cimos do segundo tempo.

A equipe comandada por
Carlo Ancelotti encontrou difi-
culdades durante boa parte do
confronto e saiu atrás no placar
ainda na etapa inicial. Após
erro na saída de bola brasileira,
Sano aproveitou a oportunidade
e acertou um chute de fora da
área para colocar os japoneses
em vantagem.

Brasil reage 
no segundo tempo

Na volta do intervalo, o Brasil

mostrou outra postura. Com a
entrada de Endrick e maior pre-

sença ofensiva, a Seleção passou
a pressionar o adversário. O

empate veio aos nove minutos
do segundo tempo, quando Ga-

briel Magalhães cruzou na me-
dida para Casemiro subir mais
alto que a defesa japonesa e
cabecear para as redes.

A partir daí, o Brasil cres-
ceu na partida e criou diver-
sas oportunidades para virar
o marcador. Vini Jr. esteve
perto de marcar um golaço
após grande jogada indivi-
dual, mas parou em excelente
defesa do goleiro Suzuki.

Quando a prorrogação já
parecia inevitável, a Seleção
encontrou o gol da classifi-
cação. Aos 49 minutos, Rayan
roubou a bola no campo de
ataque, avançou e acionou
Bruno Guimarães. O volante
encontrou Gabriel Martinelli
livre dentro da área, e o ata-
cante finalizou com categoria
para decretar a vitória bra-
sileira por 2 a 1. (Especial
para O HOJE)

Casemiro inicia reação brasileira e Martinelli 
marca no fim para garantir a classificação 

da Seleção em partida emocionante

de virada, Brasil bate o Japão 
A próxima partida do Brasil será no domingo (5) contra o vencedor de Costa do Marfim x Noruega pelas oitavas de final da Copa do Mundo Rafael Ribeiro/CBF

O Paraguai está nas oitavas
de final da Copa do Mundo
de 2026. Em um confronto
marcado por muita tensão,
equilíbrio e emoção até o úl-
timo instante, a seleção sul-
americana eliminou a Alema-
nha após empate por 1 a 1 no
tempo regulamentar e na
prorrogação. A vaga foi defi-
nida nos pênaltis, com vitória
paraguaia por 4 a 3.

A Alemanha dominou a
posse de bola durante grande
parte da partida e passou boa
parte do tempo instalada no
campo de ataque. Apesar da
pressão alemã, o Paraguai mos-
trou organização defensiva,
resistiu às investidas adversá-
rias e foi eficiente quando teve
oportunidades.

Depois de suportar a pres-
são durante o primeiro tempo,
os paraguaios abriram o pla-
car aos 41 minutos. Em jogada
construída pela direita, Ga-
larza cruzou para a área e Ju-
lio Enciso apareceu para ca-
becear e colocar a seleção sul-
americana em vantagem, sur-
preendendo os alemães pouco
antes do intervalo.

Na volta para o segundo
tempo, a Alemanha aumentou
ainda mais o volume ofensivo
em busca do empate. A insis-
tência foi recompensada aos
oito minutos, quando Wirtz
cruzou para a área e Kai Ha-

vertz desviou de cabeça para
deixar tudo igual.

O empate manteve a parti-
da aberta e aumentou a tensão.
Os alemães continuaram pres-
sionando, enquanto o Paraguai
apostava nos contra-ataques
e na força defensiva. As duas
equipes criaram oportunida-
des, mas não conseguiram ba-
lançar as redes novamente no
tempo regulamentar.

Na prorrogação, a Alema-
nha chegou a comemorar a vi-
rada. Tah marcou de cabeça
após cobrança de escanteio,
mas o lance foi revisado pelo
VAR. A arbitragem identificou
falta sobre o goleiro Gill e anu-
lou o gol, mantendo a igual-
dade no placar.

Sem mudanças no marca-
dor após os 120 minutos, a
decisão foi para os pênaltis.
O goleiro Gill tornou-se o
grande personagem da clas-
sificação ao defender as co-
branças de Havertz e Wolte-
made. Pelo lado paraguaio,
Maurício, Gustavo Gómez,
Galarza e Canale converte-
ram suas penalidades.

Balbuena e Sanabria desper-
diçaram chances de confirmar
a classificação antecipadamente,
mas a Alemanha não aproveitou.
Na cobrança decisiva, Tah isolou
a bola por cima do travessão.
Em seguida, Canale converteu a
última batida e decretou a vitória
paraguaia. (Rikelme Santos, es-
pecial para O HOJE)

A Copa do Mundo chega
nesta terça-feira (30) com
mais três partidas válidas
pela segunda fase da com-
petição. 

O primeiro jogo do dia
será entre Costa do Mar-
fim e Noruega, às 14h (ho-
rário de Brasília), no es-
tádio de Dallas, no Texas.
As duas seleções chegam
ao mata-mata após cam-
panhas consistentes na
fase de grupos e disputam
uma vaga entre os 16 me-
lhores times da competi-
ção. O vencedor deste con-
fronto será o próximo ad-
versário do Brasil nas oi-
tavas de final.

Mais tarde, às 18h,
França e Suécia se enfren-
tam no estádio de Nova
York/Nova Jersey. Os fran-
ceses entram como um dos
favoritos ao título e con-
tam com uma das campa-
nhas mais consistentes do
Mundial até o momento.
Do outro lado, a Suécia
tenta surpreender e man-

ter vivo o sonho de avan-
çar na competição.

Fechando a programa-
ção, México e Equador
duelam às 22h, no estádio
da Cidade do México. O
confronto reúne duas se-
leções que tiveram cam-
panhas distintas na fase
de grupos, enquanto o
México chega com 100%
de aproveitamento, os
equatorianos chegam
após se classificarem em
3º no grupo E. 

Por se tratar de uma
fase eliminatória, os con-
frontos serão decididos
em jogo único. Em caso
de empate no tempo re-
gulamentar, haverá pror-
rogação e persistindo a
igualdade, a definição do
classificado ocorrerá nas
cobranças de pênaltis.

Até o fechamento desta
edição, não havia o resul-
tado da eliminatória entre
Holanda x Marrocos. (Ri-
kelme Santos, especial
para O HOJE)

Copa do Mundo tem três
confrontos decisivos
nesta terça-feira (30)

MAIS PARTIDAS

Paraguai elimina Alemanha
nos pênaltis e vai às oitavas

HISTÓRICO

Reprodução/CazéTV
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Jogos desta terça-feira (30)

• Costa do Marfim x Noruega – 14h – Dallas (Texas)

• França x Suécia – 18h – Nova York/Nova Jersey

• México x Equador – 22h – Cidade do México

téCniCaFICHA

Data / Hora: 29 de junho de 2026, às 14h (Horário de Brasília). Estádio: nRG Stadium, Houston, texas
(Eua). Fase: 16-avos de final (Segunda fase / mata-mata). Árbitro Principal: maurizio mariani (itália).

Assistentes: daniele Bindoni e alberto tegoni (itália). Quarto Árbitro: Sandro Schaerer (Suíça).

Brasil: alisson; danilo, marquinhos, Gabriel
magalhães e douglas Santos; Casemiro (Fa-

binho), Bruno Guimarães (danilo Santos, nos
acréscimos) e Lucas Paquetá (Endrick);

Rayan, matheus Cunha (Gabriel martinelli) e
Vinícius Júnior.

Japão: Zion Suzuki; takehiro tomiyasu, Shogo
taniguchi e Hiroki ito; Junya ito (Shuto machi-

no), daichi Kamada (ao tanaka), Kaishu Sano e
Keito nakamura (Junnosuke Suzuki); Ritsu doan
(Yukinari Sugawara), daizen maeda (Koki oga-

wa, nos acréscimos) e ayase ueda.

Brasil 2 x 1 Japão

Jogadores do Paraguai comemoram a classificação 
histórica após vencer a Alemanha nos pênaltisa
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João César Almeida

O avanço da inteligência
artificial em Goiás deixou de
ser uma aposta distante e pas-
sou a ocupar espaço concreto
na pesquisa, nos serviços, na
indústria e na formação de
novos profissionais. No centro
desse movimento está o Centro
de Excelência em Inteligência
Artificial da Universidade Fe-
deral de Goiás (Ceia-UFG), que
já atraiu cerca de R$ 500 mi-
lhões em investimentos priva-
dos e se consolidou como uma
das principais referências do
País na criação de soluções ba-
seadas em IA.

Criado em 2019, o Ceia-
UFG reúne mais de 1,2 mil
pesquisadores e conduz mais
de 170 projetos em parceria
com instituições e empresas
nacionais e internacionais. O
centro atua em áreas como
energia, infraestrutura, saúde,
comunicação, logística, mer-
cado financeiro, tecnologia e
serviços digitais, aproximando
universidade e mercado e
transformando conhecimento
acadêmico em aplicações uti-
lizadas em larga escala.

Com mais de 100 empresas
clientes, entre elas Google,
Vivo, WEG, Cemig, Positivo
Tecnologia, Natura, iFood,
Volkswagen Caminhões e Ôni-
bus, TV Globo, Itaú e Falconi,
o Ceia-UFG ampliou a presen-
ça de Goiás no mapa nacional
da inovação. As tecnologias
desenvolvidas pelo centro já
são utilizadas por cerca de
150 milhões de pessoas no

Brasil e também estão pre-
sentes em países como Cana-
dá, Irlanda e Malásia.

Parcerias 
impulsionam inovação

Na TV Globo, o Ceia-UFG
desenvolve dois projetos. Um
deles contribui para a pro-
dução de conteúdos acessí-
veis, por meio de uma ferra-
menta de geração automática
de audiodescrição de cenas.
O outro atua na detecção de
falhas em filmagens, como a
presença de microfones ou
fios na imagem, permitindo
que a inteligência artificial
identifique e corrija automa-
ticamente o problema.

Outro exemplo vem da Cilia

Tecnologia, empresa goiana
que se tornou referência na-
cional em soluções digitais para
o setor automotivo. Em parce-
ria com o Ceia-UFG, a empresa
desenvolveu o projeto "Apren-
dizado de Máquina com Ima-
gens Sintéticas de Veículos".

O crescimento do centro
também passa pela formação
de talentos e pelo incentivo
a novos negócios. O Ceia-
UFG participa da Olimpíada
Nacional de Inteligência Ar-
tificial Aplicada, que nasceu
como projeto-piloto em
Goiás e ganhou dimensão
nacional em 2026. No campo
das startups, o programa
Epicentro da IA recebeu 405
inscrições de empresas de

25 Estados brasileiros.

IA chega ao 
cotidiano das empresas

A inteligência artificial tam-
bém avança no dia a dia das
empresas goianas. Pesquisa
da consultoria Ecossistema
Great People & GPTW aponta
que 48% das empresas do Es-
tado já incorporaram IA em
suas atividades, percentual su-
perior ao registrado no Paraná,
em Alagoas e em Sergipe. Entre
os setores com maior adoção
estão contabilidade, estética e
beleza, seguros, jurídico e
agências de mídia.

Na prática, o uso da tec-
nologia aparece em diferentes
níveis. A Rápido Araguaia apli-

ca inteligência artificial no
monitoramento do consumo
de combustível, na manuten-
ção preditiva e no desenvol-
vimento de um copiloto de
manutenção. Segundo Alex
Silva, head de IA da empresa,
as soluções têm contribuído
para aumentar a eficiência e
reduzir custos.

Multinacionais como a NVI-
DIA também mantêm parcerias
com o Ceia-UFG em projetos
de automação, análise climática,
planejamento agrícola e mo-
dernização de maquinário.

Novos investimentos e
expansão

A nova etapa de expansão
do Ceia-UFG prevê investimen-
tos de R$ 78 milhões entre 2026
e 2031. Desse total, R$ 40 mi-
lhões serão destinados à im-
plantação de um AI Data Center
e de um laboratório de veículos
autônomos, ampliando a capa-
cidade disponível para pesqui-
sadores, estudantes, empresas
e órgãos públicos parceiros.

Esse movimento acompa-
nha a transformação da indús-
tria goiana. O Mapa Estratégico
da Indústria de Goiás 2025-
2032, elaborado pela Fieg em
parceria com a CNI, coloca a
digitalização, a produtividade
e a adoção de novas tecnologias
entre os eixos de desenvolvi-
mento do setor. A atuação do
Senai também contribui para
levar a inteligência artificial ao
setor produtivo, com cerca de
R$ 8 milhões em projetos de
inovação voltados a micro e
pequenas empresas industriais.

O avanço da inteligência
artificial em Goiás não se limita
aos grandes centros de pes-
quisa. A tecnologia já faz parte
do cotidiano de empresas lo-
cais, projetos industriais, ser-
viços digitais e processos de
gestão. Pesquisa da consultoria
Ecossistema Great People &
GPTW aponta que 48% das
empresas goianas já incorpo-
raram IA em suas atividades,
percentual que coloca o Estado
à frente do Paraná, de Alagoas
e de Sergipe.

A adoção ocorre em setores

variados. A contabilidade lidera
o uso da tecnologia, com 80%,
seguida por estética e beleza
(75%), seguros (67%), jurídico
(62%) e agências de mídia
(62%). O levantamento mostra
que a IA deixou de ser restrita
às empresas de tecnologia e
passou a integrar atividades
administrativas, comerciais, in-
dustriais e de atendimento.

Produtividade e inovação
Na indústria, a transforma-

ção é apontada como um dos
principais eixos de competiti-

vidade para os próximos anos.
O Mapa Estratégico da Indús-
tria de Goiás 2025-2032 coloca
a digitalização, o aumento da
produtividade e a adoção de
novas tecnologias entre as prio-
ridades do setor. A Federação
das Indústrias do Estado de
Goiás (Fieg), o Sesi, o Senai e o
IEL têm buscado aproximar
empresas, centros de pesquisa
e fontes de financiamento.

Segundo Weysller Matuzi-
nhos, diretor da Faculdade Se-
nai Fatesg, a inteligência arti-
ficial ocupa hoje papel seme-

lhante ao de outras tecnologias
que marcaram revoluções in-
dustriais anteriores. Matuzi-
nhos afirma que empresas já
aplicam IA em processos ad-
ministrativos e em etapas cen-
trais da produção. Em alguns
casos, atividades administra-
tivas podem registrar ganhos
superiores a 60%, liberando
profissionais para funções mais
estratégicas.

Desafio é 
ampliar o acesso

Ainda assim, a democrati-

zação do acesso à inovação se-
gue como um desafio. Para Ro-
lando Vargas, gerente de Tec-
nologia e Inovação do Senai,
muitas empresas ainda não
conhecem ou não utilizam ins-
trumentos disponíveis, como
linhas de financiamento e in-
centivos à inovação.

Vargas afirma que o Senai
tem atuado para ajudar na
captação e na execução desses
projetos, conectando empresas
a universidades, startups e fon-
tes de financiamento. (Especial
para O HOJE)

Centro de Excelência da UFG já atraiu R$ 500 mi, com soluções para empresas de vários países

Inteligência artificial chega às empresas 

Ceia-UFG reúne mais de 1,2 mil pesquisadores e conduz mais de 170 projetos em parceria com instituições e empresas do Brasil e do exterior

Tecnologias desenvolvidas em Goiás já são aplicadas em áreas como 
comunicação, indústria, logística, mercado financeiro, saúde e serviços digitais

IA ganha força em Goiás com
projetos, empresas e pesquisa

Adalberto Ruchelle e Walter Folador
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Lalice Fernandes

A Prefeitura de Goiânia re-
passou, na sexta-feira (26), R$
66,41 milhões às escolas e aos
Centros Municipais de Educa-
ção Infantil (Cmeis) da rede
municipal de ensino por meio
do projeto Escola Viva, inte-
grante do Programa de Auto-
nomia Financeira da Institui-
ção Educacional (Pafie). Os re-
cursos serão destinados a obras
de manutenção, adequações
estruturais e pequenos inves-
timentos nas unidades.

Segundo a Secretaria Mu-
nicipal de Educação (SME), este
é o segundo repasse realizado
em 2026 e os recursos são
transferidos trimestralmente
às unidades com verbas do Te-
souro Municipal, provenientes
da arrecadação de impostos
como IPTU, ISS e ICMS. O valor
destinado a cada instituição
considera fatores como área
construída, quantidade de salas
de aula e número de estudan-
tes matriculados.

A pasta informou que cada
escola ou Cmei elabora um Pla-
no de Aplicação de Recursos,
aprovado pelo Conselho Escolar
ou Conselho Gestor, documento
que define onde o dinheiro será
investido. "O objetivo do Pafie
é proporcionar autonomia às
unidades escolares", afirmou a
secretaria em resposta à repor-
tagem do O HOJE.

Programa prevê
autonomia na 
aplicação dos recursos

Ainda conforme a SME, os

recursos podem ser utilizados
em reparos estruturais, ade-
quações elétricas e hidráulicas,
climatização, ampliação de sa-
las de aula, modernização de
espaços pedagógicos e aquisi-
ção de equipamentos. A secre-
taria acrescentou que acom-
panha a execução por meio
de apoio técnico e que, após a
conclusão dos serviços, as uni-
dades apresentam prestação
de contas com notas fiscais,
comprovantes de pagamento,
extratos bancários e demais
documentos previstos nas nor-
mas do programa.

Sindicato questiona
modelo de gestão

A presidente do Sindicato
dos Trabalhadores em Educa-
ção de Goiás (Sintego), Ludmylla
Morais, afirma que a entidade
defende o repasse direto de re-
cursos às escolas, mas considera
que o modelo atualmente ado-
tado limita a autonomia pre-
vista pelo programa.

"Nós defendemos o dinhei-
ro direto na escola. Isso é uma
defesa nossa histórica", afir-
mou ao O HOJE.

Segundo Ludmylla, em di-
versas situações, as unidades
recebem a verba com a desti-
nação previamente definida
pela secretaria, reduzindo o
espaço para que professores,
pais e gestores decidam cole-
tivamente quais são as neces-
sidades mais urgentes.

“Então, a comunidade não
está podendo dizer assim: 'Não,
a gente não quer construir
uma sala a mais, a gente quer
comprar brinquedos novos
para as crianças'. Isso não está
sendo respeitado”, disse.

Outro ponto levantado pelo
sindicato diz respeito à forma
como algumas ampliações vêm
sendo executadas. De acordo
com Ludmylla, há relatos de
construções que não seguem
o projeto arquitetônico original
das escolas e acabam sendo
chamadas pela categoria de

“puxadinhos”.
“Então, está sendo construí-

do, mas sem aquele planeja-
mento que todos nós espera-
mos que o serviço público ga-
ranta”, declarou.

A presidente do sindicato
também afirma que algumas
intervenções têm reduzido
áreas livres utilizadas pelas
crianças para atividades re-
creativas. Apesar das críticas,
Ludmylla ressalta que a enti-
dade não defende o encerra-
mento do programa. “Acho
que precisa continuar. Ele
precisa ser melhorado. Não é
algo para acabar; a crítica é
construtiva para que ele seja
aperfeiçoado.”

Vereador também 
cobra mais participação

O vereador Edward Madu-
reira, ex-reitor da Universida-
de Federal de Goiás (UFG),
também considera positivo
que os recursos sejam desti-
nados às unidades de ensino,

mas avalia que a comunidade
escolar deveria ter maior po-
der de decisão sobre sua apli-
cação. “Tem uma questão que
a gente não pode deixar de
observar: a Prefeitura está ti-
rando muito da autonomia da
unidade na execução dos re-
cursos”, afirmou ao O HOJE.

A Secretaria Municipal de
Educação, por sua vez, sus-
tenta que as prioridades são
definidas pelas próprias uni-
dades por meio do Plano de
Aplicação de Recursos apro-
vado pelos conselhos escola-
res e gestores. A pasta tam-
bém informou que “a utili-
zação dos recursos deve ser
divulgada à comunidade es-
colar, garantindo transparên-
cia” e disse esperar que o in-
vestimento proporcione “me-
lhorias estruturais e pedagó-
gicas na rede municipal, com
ambientes mais seguros, con-
fortáveis e adequados aos es-
tudantes e servidores”. (Es-
pecial para O HOJE)

Prefeitura destinou R$ 66,4 milhões para manutenção e investimentos

Uma funcionária da Com-
panhia de Urbanização de
Goiânia (Comurg) morreu após
ser atropelada por um moto-
rista suspeito de dirigir em-
briagado, na madrugada de
sábado (27), em Goiânia. O aci-
dente também deixou outro
trabalhador ferido enquanto
ambos realizavam serviços de
poda de gramado na Avenida
Americano do Brasil, no Par-
que Santa Rita.

Em nota, a Prefeitura la-
mentou a morte da servidora
e afirmou que recebeu a notícia
com “profunda tristeza”. O co-
municado destaca que Apare-
cida Alves da Silva “dedicou
sua vida ao serviço público e
ao cuidado com nossa cidade”
e presta solidariedade à família,
amigos e colegas de trabalho.
“Em reconhecimento à sua con-
tribuição e em solidariedade à
família, amigos e colegas de
trabalho, foi decretado luto ofi-
cial de um dia no município
de Goiânia”, completa.

Segundo informações da
Comurg, o atropelamento acon-
teceu por volta das 4h30, quan-
do o condutor perdeu o con-
trole do veículo, atravessou
uma pista dupla e invadiu o
canteiro central, onde os ser-

vidores atuavam com máqui-
nas costais.

As vítimas, identificadas pe-
las iniciais A.A.S., do sexo fe-
minino, e F.L.S., do sexo mas-
culino, foram socorridas e en-
caminhadas ao Hospital Esta-
dual de Urgências Governador
Otávio Lage de Siqueira (Hugol). 

O motorista foi preso em
flagrante por equipes do Ba-
talhão de Trânsito da Polícia
Militar, sob suspeita de em-
briaguez ao volante. Apesar
da prisão, o condutor foi libe-
rado após o pagamento de fian-
ça no valor de R$ 5 mil.

Em nota, a Comurg infor-

mou que profissionais da área
de segurança do trabalho acom-
panham o caso e prestam as-
sistência às famílias das vítimas.
A companhia também repudiou
atos de imprudência no trânsito.
“A Comurg repudia qualquer
ato de imprudência no trânsito
e reitera o compromisso com a

segurança e o bem-estar dos
empregados”, informa.

O caso deve ser investigado
pelas autoridades para apurar
as circunstâncias do acidente
e eventuais responsabilidades
criminais do condutor. (Es-
pecial para O HOJE,  Luma
Silveira) 

EMBRIAGUEZ AO VOLANTE

Sindicato e
vereadores
afirmam que
unidades têm
pouca participação
na definição de
como os recursos
são aplicados 

Prefeitura amplia repasses, mas
autonomia das escolas é questionada 

Divulgação

Divulgação 

Carro conduzido
por motorista
suspeito de
embriaguez ficou
danificado após
invadir o canteiro
central e atingir
dois trabalhadores 

Funcionária da Comurg morre após ser atropelada
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Com o início da tempora-
da de pesca de 2026 no Rio
Araguaia, pescadores e tu-
ristas devem seguir as nor-
mas ambientais estabelecidas
pelo Governo de Goiás para
a preservação dos recursos
pesqueiros. A principal regra
em vigor continua sendo a
política de Cota Zero, que
proíbe o transporte de peixes
nativos capturados nos rios
do Estado. O descumprimen-
to da legislação pode resultar
em multas e apreensão de
equipamentos.

De acordo com a Instrução
Normativa nº 17/2026, publi-
cada pela Secretaria de Estado
de Meio Ambiente e Desen-
volvimento Sustentável (Se-
mad), o consumo de peixes
nativos é permitido apenas
no local da pescaria, incluindo
barcos, acampamentos, ran-
chos e cidades ribeirinhas. O
limite é de até cinco quilos
por pescador, desde que sejam
respeitados os tamanhos mí-
nimos e máximos de cada es-
pécie e as restrições do pe-
ríodo de defeso.

Entre as espécies nativas
que não podem ser transpor-
tadas estão Pacu, Matrinxã,
Traíra, Pirapitinga, Piau, Pia-
para, Barbado, Bicuda, Arua-
nã, Mandi, além da Cachara
nativa e da Corvina nativa.
Segundo a norma, a restrição
busca garantir a manutenção

das populações dessas espécies
no ecossistema.

Espécies permitidas e
regras para transporte

O transporte é permitido
apenas para espécies exóticas
e híbridas. Para esses peixes,
a legislação não estabelece li-

mites de quantidade ou tama-
nho, desde que o pescador pos-
sua licença de pesca válida.
Estão liberados para transporte
peixes como Tilápia, Pirarucu,
Tucunaré-azul, Tambaqui,
Tambacu, diferentes espécies
de Carpas, Black Bass, Bagre-
africano, Panga, Cachara de

piscicultura, Pintado-real e Jun-
diá-amazônico.

Para facilitar a fiscalização,
o pescado transportado deve
permanecer inteiro, com ca-
beça, couro, escamas e nada-
deiras preservados, permitindo
a identificação da espécie pelos
agentes ambientais.

Além da licença de pesca
atualizada, o pescador deve
portar documento de identi-
ficação. Aposentados, indíge-
nas e menores de idade são
isentos do pagamento da taxa,
mas também precisam emitir
a licença.

A norma ainda proíbe a
soltura de peixes exóticos ou
híbridos em rios e lagos natu-
rais de Goiás, assim como a
utilização dessas espécies como
isca viva, em razão dos riscos
de desequilíbrio ambiental.
Com a atualização das regras
e a divulgação de novos desti-
nos turísticos, como a região
“Paraísos do Cerrado”, o Estado
busca conciliar o turismo de
pesca com a preservação am-
biental. (Anna Salgado, espe-
cial para O HOJE)

Temporada de pesca começa com regras da Cota Zero 
NO ARAGUAIA

A legislação permite apenas o consumo no local da pescaria 
e prevê multas e apreensão de equipamentos para infratores 

Anna Salgado

A entrada em vigor da nova
Norma Regulamentadora nº 1
(NR-1) e o debate sobre o fim
da escala 6x1 têm provocado
mudanças na forma como as
empresas brasileiras encaram
a gestão de pessoas, a saúde
mental e a produtividade. Na
última semana, o ministro do
Supremo Tribunal Federal
(STF), André Mendonça, con-
cedeu liminar suspendendo,
por 90 dias, a aplicação de
multas e demais sanções pre-
vistas na norma relacionadas
aos riscos psicossociais no am-
biente de trabalho.

A decisão foi tomada em
ação apresentada pela Confe-
deração Nacional dos Estabe-
lecimentos de Ensino (Confe-
nen), sob o entendimento de
que os dispositivos da NR-1 ain-
da necessitam de critérios ob-
jetivos para embasar medidas
de caráter coercitivo. A Confe-
deração Nacional de Dirigentes
Lojistas (CNDL), que solicitou
ingresso na ação como amicus
curiae, informou que a medida
beneficia empresas de todos os
setores da economia.

Apesar da suspensão das
penalidades, as empresas con-
tinuam obrigadas a identificar,
avaliar e gerenciar os riscos
psicossociais previstos na nor-
ma. Nesse período, a fiscaliza-

ção terá caráter prioritaria-
mente orientativo, enquanto
governo e entidades represen-
tativas discutem ajustes na re-
gulamentação.

Mudança na 
cultura das empresas

Especialistas avaliam que
as novas exigências indicam
uma transição do modelo ba-
seado no desgaste humano
para um sistema voltado à sus-
tentabilidade da performance.
Para o consultor em gestão e
desenvolvimento humano Ru-
bens Berredo, grande parte
das empresas ainda opera sob
uma lógica que valoriza pro-
fissionais submetidos a eleva-
dos níveis de pressão e des-
gaste físico e mental.

“Estamos saindo de um mo-
delo de trabalho baseado no
desgaste humano para um mo-
delo de sustentabilidade de per-
formance, baseado em produti-
vidade, previsibilidade e inteli-
gência de execução”, afirma.

Segundo Berredo, a cultura
que valorizava o excesso de
trabalho e os chamados wor-
kaholics está sendo substituída
por um cenário em que efi-
ciência sustentável e equilíbrio

entre vida pessoal e profissio-
nal ganham protagonismo. Na
avaliação do consultor, em-
presas que compreenderem
essa mudança poderão se
adaptar mais rapidamente às
novas exigências do mercado
e da legislação.

Saúde mental passa a
integrar gestão de riscos

A atualização da NR-1 es-
tabelece diretrizes obrigatórias
para empresas com emprega-
dos contratados pela Consoli-
dação das Leis do Trabalho
(CLT). Entre as mudanças está
a inclusão de riscos psicosso-
ciais, como estresse, burnout,
assédio e violência no ambien-
te de trabalho, no Gerencia-
mento de Riscos Ocupacionais
(GRO) e no Programa de Ge-
renciamento de Riscos (PGR).

Na prática, as empresas de-
vem identificar fatores de risco
relacionados à saúde emocio-
nal dos trabalhadores, avaliar
o grau de exposição e adotar
medidas de prevenção ao adoe-
cimento mental. Diante desse
cenário, Berredo recomenda
a revisão das estruturas ope-
racionais e a criação de políti-
cas claras de saúde mental,

destacando que propósito e
ambiente de trabalho se tor-
naram fatores decisivos para
as novas gerações.

Fim da escala 
6x1 amplia debate

Paralelamente, o Senado
analisa propostas que podem
extinguir a escala 6x1, substi-
tuindo-a por modelos como o
5x2 ou o 4x3, sem redução sa-
larial. Segundo Berredo, uma
eventual alteração na jornada
poderá gerar desafios opera-
cionais, principalmente para
empresas que possuem limi-
tações para ampliar o quadro
de funcionários.

“Será necessário que o em-
presário faça primeiro uma
lista de prioridades, eliminan-
do atividades e reuniões des-
necessárias, retrabalho e pro-
cessos lentos”, afirma.

De acordo com o consultor,
o objetivo é elevar a produti-
vidade em jornadas menores
sem ampliar a sobrecarga dos
trabalhadores. Com experiên-
cia em treinamentos realizados
para mais de 40 mil pessoas e
atuação em cerca de 350 em-
presas, Berredo afirma que a
implementação das novas po-

líticas dependerá diretamente
da preparação das lideranças.

Redução de afastamentos
O psicólogo Flávio Ribeiro

avalia que o fortalecimento
das medidas preventivas den-
tro das empresas pode contri-
buir para reduzir os custos do
Instituto Nacional do Seguro
Social (INSS) com afastamentos
decorrentes de transtornos
mentais. Conforme o especia-
lista, ambientes de trabalho
mais saudáveis também ten-
dem a reduzir o absenteísmo,
a rotatividade de funcionários
e os conflitos internos.

Em Goiás, o Conselho Re-
gional de Psicologia de Goiás
(CRP-09) tem atuado no escla-
recimento das mudanças pro-
movidas pela NR-1. A presi-
dente da entidade, Jéssica Amo-
rim, avalia que a atualização
representa um avanço no re-
conhecimento de que o am-
biente de trabalho pode pro-
vocar adoecimento emocional.
Já a presidente da Comissão
de Psicologia Organizacional
do conselho, Michelle Bran-
quinho, informou que a im-
plantação da nova norma no
próprio CRP-09 teve início em
maio. (Especial para O HOJE)

Decisão do
Supremo concede
prazo de 90 dias
sem aplicação de
penalidades
relacionadas aos
riscos psicossociais
no trabalho, mas
mantém a
obrigação das
empresas de
identificar e
gerenciar fatores
como estresse,
burnout e assédio 

Debate do fim da escala 6x1 acelera
mudanças na gestão de pessoas

Marcello Casal Jr./ABr

Thinkstock

Mesmo com a suspensão temporária das sanções pela Corte, especialistas avaliam que a nova NR-1 e a discussão sobre a jornada de trabalho

TERÇA-FEIRA, 30 DE JUNHO DE 2026
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Thais Muniz

A disputa pela Presidência
do Peru chegou ao fim da apu-
ração dos votos com uma dife-
rença mínima entre os candi-
datos. Com 100% das urnas
contabilizadas, Keiko Fujimori
terminou o segundo turno na
liderança, com 50,135% dos vo-
tos válidos, enquanto Roberto
Sánchez recebeu 49,865%. Ape-
sar do resultado, a vitória ainda
precisa ser oficializada pelo Ju-
rado Eleitoral Especial, respon-
sável pela proclamação do pre-
sidente eleito.

A candidata do partido
Fuerza Popular recebeu
9.223.396 votos, contra
9.173.755 de Sánchez, do Juntos
por el Perú. A diferença entre
os dois foi de 49.641 votos. O
segundo turno ocorreu em 7
de junho e confirmou um ce-
nário de forte polarização po-
lítica no país.

Resultado ainda 
aguarda oficialização

Embora a apuração tenha
sido concluída, o órgão eleitoral
peruano ainda precisa validar

o resultado antes de declarar
oficialmente a vencedora. A
expectativa é que a proclama-
ção ocorra até a próxima sex-
ta-feira (3/7).

Na última quarta-feira (24),
após abrir uma vantagem con-
siderada irreversível durante
a contagem, Keiko Fujimori
fez um pronunciamento em
Lima. Sem declarar vitória an-
tecipadamente, Keiko afirmou
que pretende buscar a união
do país. “Estamos cientes de
que o Peru está dividido, de
que está praticamente partido
ao meio”, declarou a candidata
durante o discurso.

Filha do ex-presidente Al-
berto Fujimori, Keiko deverá
assumir a presidência no lugar
de José María Balcázar Zelada,

que ocupa o cargo de forma
interina desde a destituição de
José Jeri pelo Congresso.

O Peru atravessa um pe-
ríodo de sucessivas mudanças
no comando do Executivo. An-
tes de Zelada, José Jeri deixou
o cargo após acusações rela-
cionadas a encontros não di-
vulgados com empresários chi-
neses. Dina Boluarte também
havia sido afastada anterior-
mente por denúncias de cor-
rupção, enquanto Pedro Cas-
tillo foi destituído após dissol-
ver o Congresso e decretar es-
tado de exceção durante um
processo de impeachment.

Nos últimos oito anos, o
país teve oito presidentes, o
que reflete a instabilidade po-
lítica que marcou o período.

Sánchez contesta
resultado e pede
recontagem

Mesmo com a conclusão da
apuração, Roberto Sánchez não
reconheceu o resultado divul-
gado pelo Escritório Nacional
de Processos Eleitorais (ONPE).
O candidato afirmou que hou-
ve fraude no processo eleitoral
e anunciou que solicitará a re-
contagem dos votos.

Além disso, Sánchez con-
vocou apoiadores para novas
manifestações e entrou com
um recurso para tentar anular
os votos dos peruanos residen-
tes no exterior. Durante a apu-
ração, ele chegou a liderar a
contagem por alguns dias, mas
foi ultrapassado por Keiko Fu-
jimori após a inclusão dos vo-

tos registrados fora do país.
Segundo o candidato, hou-

ve supostas irregularidades
administrativas e problemas
na condução da votação no
exterior. Especialistas em di-
reito eleitoral ouvidos pela
imprensa peruana afirmaram,
porém, que o recurso não
apresenta fundamento jurí-
dico suficiente para alterar o
resultado da eleição.

Com a conclusão da con-
tagem, o ONPE informou que
Keiko Fujimori terminou o se-
gundo turno com 50,135% dos
votos, contra 49,865% de Ro-
berto Sánchez. Agora, o pro-
cesso aguarda apenas a pro-
clamação oficial da Justiça
Eleitoral peruana. (Especial
para O HOJE)

Com 100% das atas
contabilizadas,
candidata do
Fuerza Popular
terminou à 
frente de Roberto
Sánchez; resultado
ainda será
oficializado pela
Justiça Eleitoral

ONPE conclui apuração e confirma
vitória de Keiko Fujimori no Peru

Keiko Fujimori deposita o seu voto nas eleições presidenciais no Peru durante o pleito no país sul-americano

Reprodução/Instagram
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Filmes, séries e documentários revisitam títulos, bastidores e personagens da história do Mundial

Luana Avelar

Com a Copa do Mundo já
em curso, o futebol voltou a
ocupar a rotina para além dos
jogos. Entre uma partida e ou-
tra, o torneio também se es-
palha pelas telas em séries,
documentários e filmes que
ajudam a revisitar aquilo que
o placar não dá conta de ex-
plicar: a pressão sobre ídolos,
os bastidores de vestiário, o
uso político da seleção, as der-
rotas que viraram memória e
os títulos que ainda sustentam
imaginários nacionais.

Brasil 70: A Saga do Tri
A série brasileira de 2026

acompanha a seleção que con-
quistou a Copa do Mundo de
1970, no México, em uma cam-
panha que transformou o Bra-
sil no primeiro tricampeão
mundial. Dirigida por Quico
Meirelles, Paulo Morelli e Pe-
dro Morelli, a produção tem
cinco episódios e reúne no
elenco Bruno Mazzeo, Rodrigo
Santoro e Lucas Agrícola.

A narrativa parte da elimi-
nação de 1966, quando a sele-
ção brasileira deixou o torneio
sob contestação, e acompanha
a reconstrução da equipe até
o título no México. A produção
mostra a pressão sobre Pelé, a
troca de comando entre João
Saldanha e Zagallo e os basti-
dores de um grupo formado
por Tostão, Jairzinho, Gérson,
Rivellino, Carlos Alberto e Félix.
O cenário político brasileiro,
em plena ditadura militar, tam-
bém atravessa a trama.

Campeones
Filme oficial da Copa do

Mundo de 1978, disputada na
Argentina, Campeones registra
o primeiro título mundial da
seleção anfitriã. Dirigido por
Victor di Mello, Howard Lan-
ning e Maurício Sherman, o
longa tem 90 minutos e per-
corre personagens e episódios
centrais daquela edição.

A produção destaca Mario
Kempes, nome decisivo da con-
quista argentina, além da pri-
meira vitória africana em Copas,
obtida pela Tunísia. Também
aparecem gols de Teófilo Cu-
billas, Archie Gemmill, Arie
Haan e Nelinho. O filme recu-
pera ainda momentos polêmi-
cos envolvendo o Brasil, em um
torneio lembrado tanto pelo fu-
tebol quanto pelo ambiente po-
lítico em que foi realizado.

Capitães do Mundo
A minissérie documental

britânica Capitães do Mundo
acompanha as 32 seleções da
Copa de 2022, no Qatar, com
imagens de bastidores, vestiá-
rios e preparação dos jogadores.
O último episódio se concentra
na final entre França e Argen-
tina, decidida nos pênaltis.

A Copa 71
O documentário A Copa 71

recupera a história da Copa
do Mundo feminina disputada
no México em 1971, duas dé-
cadas antes da primeira edição
reconhecida pela Fifa. Dirigido
por James Erskine e Rachel
Ramsay, o filme joga luz sobre

um torneio que teve patrocínio,
cobertura televisiva, venda de
produtos e estádios cheios.

A final entre Dinamarca e
México foi disputada no estádio
Azteca diante de mais de 100
mil pessoas. Ao retomar esse
episódio, a produção discute
também o apagamento histó-
rico do futebol feminino e a
distância entre o público al-
cançado à época e o reconhe-
cimento institucional que só
viria anos depois.

Duelo de Campeões
Duelo de Campeões reconta

uma das maiores zebras da his-
tória das Copas: a vitória dos
Estados Unidos por 1 a 0 sobre
a Inglaterra no Mundial de 1950,
realizado no Brasil. Dirigido por
David Anspaugh, o filme tem
Wes Bentley, Gerard Butler e
Gavin Rossdale no elenco.

A trama acompanha um
grupo de jogadores americanos
sem grande estrutura profis-
sional, muitos deles vindos de
comunidades de imigrantes
em St. Louis. A partida retra-
tada aconteceu em Belo Hori-
zonte e entrou para a história
pelo contraste entre a força

inglesa e o improviso da equipe
norte-americana.

Escolho Acreditar
Narrado por Ricardo Darín,

Escolho Acreditar reconstrói
a campanha da Argentina na
Copa de 2022. O documentário
dirigido por Gonzalo Arias e
Martín Méndez acompanha a
seleção comandada por Lionel
Scaloni, desde a pressão sobre
o elenco até a vitória contra a
França nos pênaltis.

A obra combina depoimen-
tos de jogadores, comissão téc-
nica e imagens de bastidores
para montar uma narrativa
de superação em torno da equi-
pe. O filme se apoia no impacto
emocional da conquista, espe-
cialmente por marcar o título
mundial de Lionel Messi com
a camisa argentina.

Os Homens 
que Venderam 
a Copa do Mundo

A minissérie documental Os
Homens que Venderam a Copa
do Mundo examina os basti-
dores da escolha do Qatar como
sede do Mundial de 2022. Diri-
gida por Daniel DiMauro e Mor-

gan Pehme, a produção trata
de denúncias de suborno, acor-
dos políticos e investigações
envolvendo dirigentes da Fifa.

A série também acompanha
o trabalho dos jornalistas Heidi
Blake e Jonathan Calvert, que
revelaram irregularidades no
processo de escolha do país-
sede. O foco está menos no
campo e mais nas engrenagens
de poder que cercam o maior
torneio de futebol do mundo.

Quem Fizer Ganha
Dirigido por Taika Waititi,

Quem Fizer Ganha parte da
história real da seleção da Sa-
moa Americana, que ficou co-
nhecida após perder por 31 a
0 para a Austrália em uma
partida oficial da Fifa, em
2001. O filme tem Michael Fas-
sbender no papel do técnico
Thomas Rongen.

A trama acompanha a ten-
tativa de reconstrução de uma
equipe vista como uma das
mais frágeis do futebol inter-
nacional. Ao transformar a
derrota em ponto de partida,
o longa aposta em humor e
afeto para tratar de identida-
de, pertencimento e persis-
tência esportiva.

Tetra: Acreditar de Novo
O documentário brasileiro

Tetra: Acreditar de Novo revi-
sita a Copa do Mundo de 1994,
quando a seleção brasileira con-
quistou o quarto título mundial
após 24 anos sem vencer o tor-
neio. Dirigido por Luis Ara, o
filme tem 86 minutos e classi-
ficação indicativa de 12 anos.

A produção parte do am-
biente de desconfiança que cer-
cava o time comandado por
Carlos Alberto Parreira, depois
do fracasso na Copa de 1990 e
da classificação sofrida nas eli-
minatórias. Com material de
bastidor registrado pelos joga-
dores, o documentário recupera
a pressão e o alívio que marca-
ram a conquista nos Estados
Unidos. (Especial para O HOJE)

“Brasil 70: A Saga do Tri” acompanha os bastidores da seleção 
brasileira que conquistou o tricampeonato mundial no México, em 1970

Essência

A Copa além do campo em
oito obras audiovisuais

Fotos: Divulgação
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E se as lições de gestão
mais poderosas estivessem
nos palcos, não apenas nas
salas de reuniões? Essa é a
proposta inovadora de “Seja
um Rock Star nas Empresas”,
obra de Michel Mariano Piz-
zetti, empresário, CEO, cantor
e compositor. Unindo sua
vasta experiência no mundo
corporativo com a paixão
pela música, Michel apresen-
ta uma nova perspectiva so-
bre liderança, cultura orga-
nizacional, branding, resi-
liência e conexão com o pú-
blico, através da lente de
grandes bandas e astros como
Beatles, Queen, Pink Floyd e
Tina Turner. 

O livro propõe uma jor-
nada inspiradora por basti-
dores e estratégias que mar-
caram gerações, traçando pa-
ralelos entre a construção de
uma carreira musical sólida
e o fortalecimento de negó-
cios bem-sucedidos. Mais do
que analogias, Michel entrega
exemplos reais, insights prá-
ticos e fundamentos sólidos
da administração, exploran-
do temas como inovação, ex-
periência do cliente e espírito
de equipe — tudo isso em-
balado pelo ritmo contagian-
te do rock. 

"No palco da vida em-
presarial, a liderança assu-
me o papel de maestro, or-
questrando a sinfonia do
sucesso. Mais do que um
mero título, a liderança é
uma arte que se traduz na
capacidade de inspirar, mo-
tivar e direcionar uma equi-
pe em busca de objetivos
comuns." (Seja um Rock Star
nas Empresas, p.52) 

A obra se destaca pela
combinação de uma aborda-
gem ousada com embasa-
mento consistente. "Trago
para o centro da discussão a
figura do rock star como mo-
delo de liderança, explorando
as dinâmicas de banda, a re-

lação com o público e a ca-
pacidade de inspiração como
paralelos surpreendentes
para o mundo corporativo",
afirma o escritor. Michel rei-
tera sua crença no poder da
arte: "Acredito que ambos os
caminhos — música e lide-
rança — têm o poder de tocar
pessoas e transmitir mensa-
gens importantes”.

Seja um Rock Star nas Em-
presas é mais do que um ma-
nual de negócios; é um con-
vite à reinvenção, à autenti-
cidade e ao legado. Inspirado
em nomes que desafiaram o
sistema e encantaram multi-
dões, o livro fala com quem
quer liderar com alma, criar
impacto e construir empresas
que alcançam verdadeiros

hits de sucesso. 

O autor
Michel Mariano Pizzetti é

economista com pós-gradua-
ção em Finanças, Auditoria,
Controladoria, Marketing, Ad-
ministração e Engenharia de
Produção. Com sólida carreira
corporativa, atua como em-
presário e CEO, onde conso-
lidou uma reputação de lide-
rança inspiradora e impacto
positivo em equipes. Parale-
lamente, é cantor e composi-
tor — sua vivência nos palcos
foi o ponto de partida para a
concepção de Seja um Rock
Star nas Empresas, livro que
propõe uma fusão entre ges-
tão, música e motivação. (Es-
pecial para O HOJE)

14 n Essência

Coração de Mãe
Quando Filiz descobre a

verdade sobre Ekrem, ameaça
contar tudo a Hasan. antes
que isso aconteça, Gülnaz re-
solve confessar por conta pró-
pria. aguardando o convite de
Bora para saírem juntos, ayça
fica em choque ao perceber
que o empresário foi buscar
Karsu. Sentindo-se derrotada
pela primeira vez, ela intensi-
fica sua determinação contra
a prima. Reha orienta Lale a
se aproximar de Karsu para
ajudá-lo a monitorá-la. Em pa-

ralelo, mafiosos vão ao escri-
tório de Reha e o ameaçam
sobre o pagamento da dívida,
deixando-o cada vez mais
acuado e sem saída.

A nobreza do Amor
Jendal garante a Pascoal

e Chinua que malungo en-
contrará alika, e que a prin-
cesa pagará a traição com a
própria vida. Casemiro, Cae-
tana, Januário e alika conti-
nuam cuidando de tonho.
manoel se arrepende de ter
prometido a ana maria que a

pediria em namoro formal-
mente para sua família. ana
maria conta a Caetana sobre
a promessa do rapaz. mirinho
provoca Sebastião. marta
pune Virgínia, que se revolta
ainda mais contra alika. Kênia
comenta com Chinua sobre
o interesse de Jendal por Bi-
nta. Graça e mirinho zombam
de ana maria por continuar
esperando o pedido oficial de
namoro de manoel.

Coração Acelerado
Eva confirma que a marca

de Zilá está fora da exposição
de milão e que alaorzinho foi
para a itália com Janete. Lean-
dro acaba sendo convocado a
encontrar Eduarda em Brasília,
e os dois se beijam. malvino
reclama das viagens de Lauri-
nha para apresentações em
outras cidades. João Raul arti-
cula uma estratégia contra Ro-
nei e pede apoio de Walmir.
naiane surpreende Gael.
Eduarda fica dividida após o
beijo em Leandro. Walmir
aconselha João Raul a dar uma
nova chance para agrado.

Quem Ama Cuida
Zeni consegue fugir sem

ser vista após atacar adriana.
a fisioterapeuta é levada ao
ambulatório, e o médico con-
firma que ela não corre risco
de vida. nancy e Lyris acreditam
que Zeni seja a responsável
pela agressão. Bruna garante
a Gilda que reconquistará Pe-
dro. andré avisa ao primo sobre
o atentado sofrido por adriana
na prisão. Brigitte comenta
com Edvaldo que também não
acredita na culpa de adriana
pela morte de arthur.

RESUMO
t
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Uma noite sem
dormir já altera
o funcionamento
do cérebro,
aponta estudo 
Os participantes privados 
de sono apresentaram níveis 
mais elevados da proteína SV2A

Leticia Marielle

Para o cérebro, uma noi-
te sem dormir pode ser su-
ficiente para provocar al-
terações mensuráveis em
seu funcionamento. É o que
revela um estudo publicado
na revista científica PLOS
Biology, que identificou mu-
danças nas conexões entre
as células cerebrais após
apenas 28 horas consecuti-
vas de privação de sono. A
pesquisa reforça o que es-
pecialistas já apontam há
anos: dormir não é apenas
uma necessidade para des-
cansar o corpo, mas um
processo biológico essencial
para manter o cérebro em
equilíbrio. Segundo os pes-
quisadores, a falta de sono
aumenta a atividade de co-
nexões neurais, exigindo
mais energia do organismo
e comprometendo a capa-
cidade natural de restaura-
ção do sistema nervoso.

O estudo analisou 40
participantes, divididos em
dois grupos. Metade passou
uma noite inteira sem dor-
mir, enquanto a outra man-
teve a rotina normal de des-
canso. Para avaliar as alte-
rações cerebrais, os cientis-
tas utilizaram exames de
tomografia por emissão de
pósitrons (PET), técnica que
permite identificar regiões
com maior atividade meta-
bólica. Os resultados mos-
traram que os participantes
privados de sono apresen-
taram níveis mais elevados
da proteína SV2A (glicopro-
teína 2A da vesícula sináp-
tica), responsável por au-
xiliar a transmissão de neu-
rotransmissores entre os
neurônios. O aumento desse
marcador foi observado em
diversas regiões do cérebro,
indicando uma maior quan-

tidade de conexões sináp-
ticas ativas.

Embora, à primeira vis-
ta, um número maior de
conexões possa parecer po-
sitivo, os pesquisadores ex-
plicam que isso representa
justamente o contrário. Du-
rante o sono, o cérebro rea-
liza um processo de reor-
ganização e "limpeza" des-
sas conexões, reduzindo
aquelas que se tornaram
desnecessárias e restauran-
do o equilíbrio do sistema
nervoso. “Acredita-se que o
sono redefina esses níveis,
reduzindo as conexões si-
nápticas e restaurando a
homeostase, mas as evidên-
cias até agora se limitavam
a modelos animais”, desta-
cam os autores do estudo.

Após o período de pri-
vação, os voluntários pude-
ram dormir por duas horas.
Os pesquisadores observa-
ram que aqueles que apre-
sentavam maiores níveis de
SV2A também registraram
maior atividade de ondas
lentas durante o cochilo, um
dos principais indicadores
do sono profundo. Segundo
os cientistas, esse resultado
sugere que a necessidade
de dormir vai além da sen-
sação de cansaço. "Isso in-
dica que a privação de sono
não apenas causa fadiga,
mas também é acompanha-
da por alterações mensurá-
veis nas conexões neurais."

Apesar dos resultados,
os autores ressaltam que a
proteína SV2A representa
apenas um dos diversos me-
canismos envolvidos no
funcionamento cerebral.
Novas pesquisas serão ne-
cessárias para compreender
os impactos das alterações
quando a privação de sono
é frequente ou prolongada.
(Especial para O HOJE)

O estudo analisou 40 participantes, divididos em dois grupos

LIVRARIA
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O livro propõe
uma jornada

inspiradora por
bastidores e

estratégias que
marcaram

gerações

Livro propõe uma jornada
inspiradora por estratégias
que marcaram gerações
Livro une gestão e música para 
inspirar líderes a performar como astros
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Com "Toy Story 5" nas sa-
las de cinema, a Disney se
tornou o primeiro estúdio
de Hollywood a ultrapassar
US$3 bilhões em bilheteria
mundial no ano. A anima-
ção, lançada em junho para
marcar os 30 anos da fran-
quia, já acumulou mais de
US$367 milhões em arreca-
dação global e figura como
o segundo maior lançamen-
to da história da Pixar.

O resultado não é obra
de um único título. Ao longo
de 2026, a Disney construiu
uma sequência de lançamen-
tos que foi convertendo pú-
blico em caixa de forma con-
sistente. "O Diabo Veste Pra-
da 2" lidera a lista com
US$677,6 milhões e empur-
rou a franquia para além de
US$1 bilhão no acumulado.

"Cara de Um, Focinho de Ou-
tro", também da Pixar, che-
gou a US$372 milhões. "Star
Wars: O Mandaloriano e Gro-
gu", que apostou no apelo
de Pedro Pascal e na fofura
do Baby Yoda para recolocar

a saga nas telas, ultrapassou
US$323 milhões. A lista ainda
inclui "Socorro!", da 20th
Century Studios, com US$94
milhões.

O estúdio chegou a 2026
com vantagem acumulada.

"Avatar: Fogo e Cinzas" e "Zoo-
topia 2", ambos lançados no
fim de 2025, mantiveram fô-
lego comercial nos primeiros
meses do ano. "Zootopia 2"
consolidou-se como a anima-
ção americana com maior bi-
lheteria de todos os tempos.

Para o segundo semestre,
a Disney programou lança-
mentos de peso: "Vingadores:
O Juízo Final", da Marvel, o
live-action de "Moana" com
Dwayne Johnson no papel de
Maui, e a animação "Enfeiti-
çadas: Bem-vindos a Hexe".
Se o ritmo atual se mantiver,
a marca de US$3 bilhões pode
ser apenas um patamar in-
termediário no balanço do
estúdio em 2026. Até aqui,
nenhum outro estúdio chegou
perto de metade disso. (Es-
pecial para O HOJE)
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Mostra “Além da Pista”
entra em seu último dia

a exposição “além da Pista”,
em cartaz no Bougainville
Shopping, entra em sua reta
final e segue aberta ao público
até o dia 30 de junho, reunindo
arte contemporânea e o uni-
verso do motociclismo no 2º
piso do empreendimento. idea-
lizada no contexto da Volta
motociclística de Goiânia, ini-
ciativa promovida pelo advo-
gado e fundador da image
Hunter, Walmir Cunha, a mos-
tra nasce a partir das expe-
riências vividas durante o even-
to e do contato direto dos ar-
tistas com a dinâmica das ruas
durante a passagem do mo-
topasseio. a exposição apre-
senta 11 telas produzidas por
artistas regionais e esculturas
conceituais assinadas pelo ar-
tista e curador Samuel Caixeta.
Quando: até 30 de junho.
onde: Bougainville Shopping
– 2º piso, Setor marista. Horário:
8h até 18h. Entrada: gratuita.

exposição 
“Pachamama” segue em
cartaz até 9 de agosto

a Prefeitura de Goiânia,
por meio da Secretaria muni-
cipal de Cultura (Secult), man-
tém em cartaz no museu de
arte de Goiânia (maG) a ex-
posição “Pachamama”, mostra
coletiva do ateliê Livre de Gra-
vura que reúne trabalhos de
12 artistas em torno de refle-
xões sobre a terra, a memória
afetiva e as conexões entre
natureza e existência. a ex-

posição pode ser visitada até
9 de agosto, com entrada gra-
tuita. Em “Pachamama”, os ar-
tistas exploram uma ampla
gama de tonalidades terrosas
e diferentes técnicas de gra-
vura e impressão em uma
proposta que busca aprofun-
dar a relação entre o ser hu-
mano e a chamada “mãe ter-
ra”. o título da exposição faz
referência ao conceito de ori-
gem quéchua que representa
a terra como fonte de sustento
e renovação da vida.a mostra
também estabelece um diá-
logo poético com a obra do
escritor manoel de Barros, es-
pecialmente com suas refle-
xões sobre os “achadouros de
infância”. Quando: até 9 de
agosto. onde: museu de arte
de Goiânia (maG). Horário: até
18h. Entrada gratuita.

exposição 
fotográfica sobre festas
tradicionais de Goiás 

o museu da imagem e do
Som de Goiás (miS-Go) recebe
a exposição “no tempo do
acontecimento”, da fotógrafa
adriana Bittar.  Por meio de
um olhar sensível sobre as
manifestações culturais goia-
nas, a artista busca captar
aquilo que escapa ao registro
convencional, revelando ele-
mentos que resistem à repe-
tição e preservam a força do
mistério, da presença e da
singularidade presentes nes-
sas celebrações. inspirada por
reflexões do antropólogo Clau-
de Lévi-Strauss, a exposição
compreende as celebrações
como metáforas das forças
que animam a vida social.
nessa perspectiva, a festa é
entendida como uma suspen-
são da ordem cotidiana, um
momento de ruptura capaz
de introduzir novos sentidos
e energias no tecido social.
Quando: até 18 de julho. onde:
museu da imagem e do Som

de Goiás (miS) – Centro Cul-
tural marietta telles machado,
Praça Cívica. Horário:  9h às
17h. Entrada gratuita.

5° Festival Motel
Gastronomia acontece
até 14 de julho 

o setor moteleiro da re-
gião metropolitana de Goiânia
aposta na alta gastronomia
como um de seus grandes
diferenciais na 5ª edição do
Festival motel Gastronomia.
ao todo, 13 selecionados mo-
téis das cidades de Goiânia,
aparecida de Goiânia e Sena-
dor Canedo participam do
evento com pratos exclusivos
criados especialmente para o
Festival. Entre os participantes
estão Ellos, mont Blanc, iLi,
Sol (unidades: BR-153 e Par-
que Cascavel), drops, Vips,
Suíte, Solarium, memphis, Ca-
nadá, momentos e Gran im-
perador. o público poderá
participar do 5º Festival motel
Gastronomia a qualquer hora
do dia, visitando diretamente
um dos 13 motéis participan-
tes ou por reservas pelos sites
e aplicativos dos empreendi-
mentos. Logo na entrada, os
clientes encontrarão materiais
com fotos e informações so-
bre os pratos do festival, con-
teúdo que também estará dis-
ponível nas suítes. Quando:
até 14 de julho. onde: Cidades
de Goiânia, aparecida e Se-
nador Canedo, distribuídos
por 13 empreendimentos par-
ticipantes. Horário: 24h por
dia. Site oficial: www.motel-
gastronomia.com.br.

A mostra nasce a partir das experiências vividas durante o evento
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Gusttavo lima rebate pre-
feito após cancelar show

Gusttavo Lima rebateu as
declarações do prefeito de
Surubim, Cleber Chaparral,
após ser chamado de “ladrão”
pelo cancelamento de um
show na cidade. o sertanejo
afirmou que não se apresen-
tou por causa de uma intoxi-
cação alimentar e disse que
o cachê de R$1,3 milhão já
foi devolvido à prefeitura.
“Chamar alguém de ladrão
por adoecer é pesado, é in-
justo. ninguém escolhe ficar
doente”, declarou. o cantor
também afirmou que inte-
grantes de sua equipe teriam
sido impedidos de deixar o
local e disse que pretende
adotar medidas contra o pre-
feito. Gusttavo ainda criticou
as ofensas feitas por Rafa aly-
ce BB, que assumiu o palco
após o cancelamento.

Vini Jr. se emociona com
homenagem da avó no Do-

mingão
Vini Jr. se emocionou ao

receber uma homenagem
da avó no domingão com
Huck, no úlrimo domingo
(28/6). durante o programa,

o jogador destacou a impor-
tância dela em sua formação
e contou que foi criado pela
avó até os 16 anos. “Ela sem-
pre fez de tudo, é uma pes-
soa que marcou a minha

vida”, declarou. o atacante
do Real madrid vive boa fase
na Copa do mundo de 2026,
com quatro gols marcados
nas três primeiras partidas
da Seleção Brasileira.

Cintia Dicker leva filha ao
hospital após tosse forte

Cintia dicker usou as redes
sociais para falar sobre um
susto envolvendo a saúde da
filha aurora, fruto do relacio-
namento com Pedro Scooby.
a modelo contou que levou a
menina ao hospital após uma
noite difícil, marcada por tosse
constante, e ficou preocupada
quando a própria criança pe-
diu atendimento médico.
“Quando uma criança de três
anos fala que quer ir para o
médico, pensei que a coisa
estava séria”, disse. apesar
do susto, Cintia tranquilizou
os seguidores e afirmou que
aurora está bem, após fazer
nebulização. “nada de grave.
Graças a deus”, completou.

CELEBRIDADES

Galvão Bueno afirmou
que a Copa do Mundo de
2026 será a última que
narrará na carreira. O
narrador explicou que,
no Mundial de 2030, a
idade já não deve permitir
o mesmo ritmo de traba-
lho, embora pretenda se-
guir atuando em outros
formatos, como progra-
mas e comentários diá-
rios. Atualmente no SBT,
Galvão comanda as trans-
missões dos jogos da Se-
leção Brasileira e, na se-

mana passada, celebrou
a marca de 100 gols do
Brasil narrados em Copas.
Desde sua estreia em
Mundiais, em 1974, ele
soma 148 narrações, feito
que o levou ao Guinness
World Records.

Galvão Bueno diz que Copa 
de 2026 será sua última

ÁRIES 

(21/3 - 20/4)                       1
o dia favorece decisões rápi-

das, mas será importante avaliar

as consequências antes de agir.

Conversas francas podem escla-

recer mal-entendidos e abrir novas

oportunidades no trabalho ou na

vida pessoal.

TOURO 

(21/4 - 20/5)                        2
a terça-feira pede mais flexi-

bilidade diante de mudanças ines-

peradas. adaptar-se ao novo será

mais produtivo do que insistir no

que já não funciona. 

GÊMEOS 

(21/5 - 20/6)                        3
Sua criatividade estará em alta

e poderá render boas soluções

para desafios antigos. aproveite

para compartilhar ideias, mas

também reserve um momento

para organizar prioridades.

CÂNCER 

(21/6 - 21/7)                        4
o momento favorece o forta-

lecimento dos laços familiares e

afetivos. demonstrar o que sente

pode aproximar pessoas impor-

tantes. 

LEÃO 

(22/7 - 22/8)                        5
a comunicação será seu maior

trunfo. Reuniões, negociações e

conversas importantes tendem a

fluir melhor quando você ouvir

tanto quanto falar. uma boa no-

tícia pode surgir até o fim do dia.

VIRGEM 

(23/8 - 22/9)                        6
Questões práticas ganharão

destaque. organizar tarefas e re-

visar pendências permitirá que

você avance com mais tranquili-

dade. 

LIBRA 

(23/9 - 22/10)                        7
Confie no seu senso estético

e na capacidade de criar harmo-

nia, mas não deixe decisões im-

portantes apenas nas mãos dos

outros.

ESCORPIÃO 

(23/10 - 21/11)                        8
nem toda resposta precisa ser

imediata. observar mais e agir

no momento certo pode trazer

resultados muito melhores do

que agir por impulso.

SAGITÁRIO 

(22/11 - 21/12)                        9
o contato com amigos e pes-

soas que compartilham dos seus

objetivos será inspirador. Boas

ideias podem nascer de conversas

informais. 

CAPRICÓRNIO 

(22/12 - 20/1)                           :
o dia é favorável para assumir

responsabilidades e mostrar com-

petência. apenas tome cuidado

para não carregar sozinho tarefas

que podem ser divididas.

AQUÁRIO 

(21/1 - 19/2)                          ;
um curso, leitura ou troca de

experiências pode trazer insights

valiosos. aproveite para sair da

rotina e experimentar algo dife-

rente.

PEIXES 

(20/2 - 20/3)                        <
a intuição estará afiada e aju-

dará você a enxergar detalhes

que passam despercebidos pelos

outros. o dia também favorece

mudanças internas e o encerra-

mento de situações que já cum-

priram seu ciclo.

A virada ocorre num momento em que a indústria cinematográfica
ainda debatia se o público havia retornado após a pandemia

Disney bate US$ 3 bilhões 
e lidera bilheteria global

Divulgação

DIvulgação
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Leticia Marielle 

A epilepsia afeta cerca de
50 milhões de pessoas em todo
o mundo e aproximadamente
3 milhões de brasileiros, se-
gundo a Organização Mundial
da Saúde (OMS). Embora exis-
tam tratamentos eficazes para
controlar a doença, especia-
listas alertam que um dos
maiores desafios ainda está
no acompanhamento dos pa-
cientes. A dificuldade de acesso
a neurologistas e epileptolo-
gistas, aliada à ausência de re-
gistros contínuos das crises,
compromete decisões médicas
e pode atrasar ajustes impor-
tantes no tratamento. A preo-
cupação é ainda maior entre
os pacientes com epilepsia de
difícil controle, que represen-
tam cerca de 30% dos casos e
convivem com crises frequen-
tes, exigindo monitoramento
constante. Na prática, porém,
boa parte das informações so-
bre os episódios depende da
memória do paciente ou de
familiares, o que limita a ava-
liação clínica.

A médica neurofisiologista
clínica e cofundadora da ICTAL,
Dra. Kamylla Thiago de Almei-
da, explica que essa lacuna im-
pede uma compreensão mais
precisa da evolução da doença.
"Ainda acompanhamos a epi-
lepsia de forma incompleta,
porque grande parte das in-
formações sobre as crises se
perde entre uma consulta e ou-
tra. O modelo atual não conse-
gue capturar o cotidiano do pa-
ciente, que é justamente onde

a condição acontece e onde
surgem elementos essenciais
para orientar o tratamento."

Nos últimos anos, entidades
médicas têm reforçado a ne-
cessidade de um modelo de
acompanhamento mais estru-
turado. Diretrizes recentes da
Liga Brasileira de Epilepsia e
da International League
Against Epilepsy destacam que
compreender a frequência das
crises, seus possíveis gatilhos
e o contexto em que ocorrem
é fundamental para definir es-
tratégias terapêuticas mais efi-
cazes. O tema ganhou destaque
em congressos de neurologia
realizados no Brasil ao longo
de 2024, quando especialistas
apontaram que, mesmo com
o avanço de tecnologias e apli-
cativos desenvolvidos para re-
gistrar crises epilépticas, a falta
de dados contínuos ainda re-
presenta uma das principais
barreiras para o tratamento
individualizado.

Segundo a Dra. Kamylla,

ampliar o acompanhamento
para além das consultas pre-
senciais pode fazer diferença
na qualidade do cuidado.

"Tomar decisões médicas
sem acesso ao contexto com-
pleto da rotina do paciente li-
mita o cuidado e pode atrasar
ajustes importantes no trata-
mento. O acompanhamento
precisa ultrapassar o consul-
tório e considerar a jornada
contínua da pessoa com epi-
lepsia, integrando informações
do dia a dia para que o manejo
seja mais eficaz e alinhado à
realidade vivida", ressalta.

A epilepsia também está
associada a um risco maior de
morte prematura. Estudos mos-
tram que pessoas com a doença
apresentam uma probabilida-
de até três vezes maior de mor-
rer precocemente em compa-
ração com a população geral.
No entanto, especialistas des-
tacam que grande parte dessas
mortes pode ser evitada.

Os principais riscos estão

relacionados às consequências
das crises, como quedas, afo-
gamentos, queimaduras e con-
vulsões prolongadas. Além dis-
so, pessoas com epilepsia apre-
sentam maior incidência de
transtornos psicológicos, in-
cluindo ansiedade e depres-
são, fatores que também im-
pactam diretamente a quali-
dade de vida.

Apesar de as convulsões se-
rem o sintoma mais conhecido,
ter uma crise epiléptica não
significa necessariamente que
a pessoa tenha epilepsia. A
OMS estima que quase 10%
da população mundial apre-
sentará ao menos uma con-
vulsão ao longo da vida por
diferentes causas. O diagnós-
tico da epilepsia é feito quando
a pessoa apresenta duas ou
mais crises não provocadas
por fatores externos, como fe-
bre ou traumatismos. A con-
firmação envolve avaliação clí-
nica, histórico do paciente e
exames como o eletroencefa-

lograma (EEG), podendo incluir
ressonância magnética ou to-
mografia. O tratamento deve
começar o quanto antes e, além
de medicamentos, pode incluir
cirurgia, estimulação do nervo
vago ou dieta cetogênica nos
casos em que as crises não são
controladas pelos remédios.

Ao contrário do que muitos
imaginam, a epilepsia pode
ser controlada e até conside-
rada curada em grande parte
dos pacientes. Dados da OMS
indicam que cerca de 70% das
pessoas que seguem correta-
mente o tratamento com me-
dicamentos anticonvulsivantes
ficam livres das crises.

Quando o paciente perma-
nece pelo menos dois anos sem
apresentar novos episódios, o
médico pode avaliar, de forma
individualizada, a possibilidade
de suspender gradualmente a
medicação. A decisão leva em
consideração fatores clínicos,
sociais e o histórico da doença.
(Especial para O HOJE)

A OMS estima 
que quase 10% 
da população
mundial
apresentará ao
menos uma
convulsão ao
longo da vida 

A epilepsia afeta cerca de 50 milhões de pessoas em todo o mundo

Epilepsia exige monitoramento
contínuo para tratamento mais eficaz 

eM CARTAZ

Toy Story 5 (Eua, 2026). dura-
ção: 1h40min. Gênero: anima-
ção, aventura. Cinemark Flam-
boyant: 11h, 11h20 (3d), 12h15,
12h30, 12h45, 13h15, 13h20,
13h40 (3d), 13h50 (3d), 14h30,
15h, 15h15, 15h20, 15h45,
15h50, 16h, 16h10 (3d), 16h20
(3d), 16h25 (3d), 17h, 17h20,
17h40, 18h20, 18h25, 18h35,
18h40 (3d), 18h50 (3d), 19h25,
19h40, 20h20, 20h45, 21h,
21h20 (3d), 22h.Cinemark Pas-
seio das Águas: 12h, 12h40,
13h, 13h20, 13h45, 14h20,
14h30, 14h40, 15h, 15h10,
15h20, 15h45, 15h50, 16h10,
16h20 (3d), 16h40, 17h, 17h10
(3d), 17h20, 17h40, 17h45,
18h10, 18h40, 19h, 19h30,
19h40, 20h, 20h20, 20h40, 21h,
21h10, 21h20, 22h, 22h10,
22h20. Cineflix: 13h30, 14h,
14h20, 15h50, 16h40, 18h10,
18h40, 19h, 19h20, 20h30, 21h. 

Supergirl (Eua, 2026). duração:
1h50min. Gênero: ação, Ficção
Científica. Cinemark Flam-
boyant: 12h, 12h45, 13h, 14h10
(Xd), 14h40 (3d), 15h30 (3d),
15h40 (3d), 16h40 (Xd), 18h,
18h10, 19h10 (Xd), 19h50, 21h
(LEG), 21h40 (Xd), 22h20. Ci-
nemark Passeio das Águas:
11h20 (Xd), 12h20, 13h, 13h10,
14h, 14h10 (Xd), 15h, 15h30
(3d), 15h40, 15h40 (3d), 16h30

(Xd), 18h, 18h10, 18h25, 18h40,
19h10 (Xd), 20h40 (3d), 21h,
21h40 (Xd). Kinoplex: 14h50,
17h, 19h10, 21h20. moviecom:
15h10, 17h20, 19h30, 21h40. 

Mestres do Universo (Eua,
2026). duração: 2h15min. Gê-
nero: ação, Fantasia. Cinemark
Flamboyant: 13h30, 14h45,
15h15, 20h, 21h, 22h15. Cine-
mark Passeio das Águas: 16h20,
18h25. 

Dia D (Eua, 2026). duração:
2h30min. Gênero: drama. Ci-

nemark Flamboyant: 11h, 12h,
16h25, 17h40, 18h20. Cinemark
Passeio das Águas: 11h40,
12h20, 13h15, 20h, 21h20. Ci-
neflix: 14h10. 

Todo Mundo em Pânico 6
(Eua, 2026). duração: 1h35min.
Gênero: Comédia, terror. Ci-
nemark Flamboyant: 14h30,
17h, 17h20, 19h45, 20h, 22h15.
Cinemark Passeio das Águas:
15h, 16h, 16h25, 17h30, 18h50. 

Minions e Monstros (Eua,
2026). duração: 1h30min. Gê-

nero: animação, infantil. Cine-
mark Flamboyant: 12h30, 13h,
13h50 (3d), 14h40, 15h30, 16h,
17h, 17h40, 18h20 (3d), 19h20,
20h40 (3d). Cinemark Passeio
das Águas: 13h40 (3d), 14h40
(Xd), 16h, 17h, 18h20 (3d),
19h20 (Xd), 20h40 (3d), 21h20.
Kinoplex: 14h30, 16h30, 18h30,
20h30. moviecom: 15h10,
17h10, 19h10, 21h10. 

Segredo Obscuro (Eua, 2026).
duração: 1h40min. Gênero: Sus-
pense. Cinemark Flamboyant:
12h, 14h30, 14h45. Cinemark

Passeio das Águas: 12h20. 

Rio de Sangue (Brasil, 2026).
duração: 1h45min. Gênero:
Suspense, terror. Cinemark Pas-
seio das Águas: 12h.

O Diário de Pilar na Amazônia
(Brasil, 2026). duração: 1h30min.
Gênero: animação. Cinemark
Passeio das Águas: 12h.

Authentic Games (Brasil,
2026). duração: 1h15min. Gê-
nero: infantil. Cinemark Passeio
das Águas: 12h.

tCINEMA

Freepik

“Rio de Sangue” é 
um thriller policial
dirigido por
Gustavo Bonafé
que traz Giovanna
Antonelli no 
papel de Patrícia
Trindade, uma
policial afastada
da corporação
após uma
operação
desastrosa 
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Otávio Augusto

A culinária brasileira vive
um momento de valorização
que vai muito além da mesa.
Em diferentes regiões do país,
receitas tradicionais prepara-
das com ingredientes locais
deixam de representar apenas
herança cultural para se con-
solidarem como estratégia de
negócios, impulsionando pe-
quenos produtores, restauran-
tes, agroindústrias familiares
e empreendedores da gastro-
nomia. Em Goiás, onde pratos
como empadão goiano, gali-
nhada, arroz com pequi, pa-
monha, guariroba e doces ar-
tesanais fazem parte da iden-
tidade regional, esse movimen-
to ganha força e abre novas
oportunidades de mercado.

Especialistas apontam que
o consumidor tem buscado ex-
periências gastronômicas mais
autênticas, valorizando alimen-
tos produzidos localmente, re-
ceitas de família e ingredientes

ligados aos biomas brasileiros.
O movimento acompanha uma
tendência observada nacional-
mente pelo Sebrae, que iden-
tifica o regionalismo e o turis-
mo gastronômico como um
dos principais vetores de cres-
cimento para bares, restau-
rantes e pequenos negócios.

Para o gestor nacional da
carteira de Alimentos e Bebidas
do Sebrae, Bruno Lopes, a gas-
tronomia típica representa um
diferencial competitivo capaz
de agregar valor aos produtos
e fortalecer cadeias produtivas
locais. Segundo ele, iniciativas

como o programa Chefs de Ori-
gem aproximam produtores
rurais, cozinheiros e consumi-
dores, transformando ingre-
dientes regionais em ativos
econômicos e culturais.

Em Goiás, a valorização da
culinária regional está direta-
mente ligada ao Cerrado, con-
siderado um dos biomas mais
ricos do planeta em biodiver-
sidade alimentar. Frutos como
pequi, baru, cagaita, mangaba
e guariroba passaram a ocupar
espaço não apenas nas cozinhas
tradicionais, mas também em
restaurantes contemporâneos,

empórios, cafeterias, cervejarias
artesanais e indústrias de ali-
mentos. O pequi continua sendo
o principal símbolo dessa trans-
formação econômica. A Ceasa
Goiás, maior entreposto comer-
cial do fruto no país, estima
receber cerca de 80% a 90%
do pequi comercializado no
Brasil. Apenas em 2025, mais
de 2,2 mil toneladas passaram
pelo entreposto, movimentando
mais de R$ 4 milhões, com ex-
pectativa de crescimento ao
longo das próximas safras.

Além do consumo in natura,
o fruto passou a abastecer no-
vos mercados. Hoje ele aparece
em conservas, molhos, licores,
cachaças, cervejas artesanais,
sorvetes, chocolates, cosméti-
cos e produtos gourmet, am-
pliando significativamente o
valor agregado da cadeia pro-
dutiva. A mudança também é
percebida no comportamento
do consumidor. Mais do que
uma refeição, cresce a procura
por experiências ligadas à iden-
tidade regional, à origem dos
ingredientes e às histórias por
trás dos pratos.

O Sebrae aponta que o tu-
rismo gastronômico vem se
consolidando como uma das
principais tendências do setor
de alimentação fora do lar.
Restaurantes que utilizam in-
gredientes típicos, festivais cu-
linários, harmonizações com
bebidas regionais e cardápios
autorais inspirados nas tradi-
ções locais têm atraído consu-
midores interessados em au-

tenticidade. A chef brasiliense
Júlia Almeida, que atua na va-
lorização da culinária do Cer-
rado, resume essa tendência
ao afirmar que seu trabalho
busca conectar pequenos pro-
dutores, restaurantes e consu-
midores, preservando a me-
mória afetiva da cozinha bra-
sileira enquanto incorpora ino-
vação às receitas tradicionais.

A valorização da gastrono-
mia regional também modifica
a relação entre o campo e a ci-
dade. Produtos antes comer-
cializados apenas em feiras li-
vres ou consumidos localmente
passaram a integrar cardápios
de restaurantes especializados
e lojas voltadas à gastronomia
artesanal. Agricultores fami-
liares, extrativistas, comuni-
dades tradicionais e pequenas
agroindústrias encontram no-
vas oportunidades de comer-
cialização por meio da agre-
gação de valor aos alimentos.

Esse processo estimula a pro-
fissionalização da produção, in-
centiva boas práticas de manejo
sustentável e amplia a renda
das comunidades que vivem
da exploração de frutos nativos
do Cerrado. Ao mesmo tempo,
cresce o interesse por alimentos
com identidade territorial, ca-
pazes de diferenciar estabele-
cimentos em um mercado cada
vez mais competitivo. Especia-
listas avaliam que a gastrono-
mia típica se consolida como
ativo econômico capaz de gerar
emprego e desenvolvimento re-
gional. (Especial para O HOJE)

Negócios

Busca por
experiências
gastronômicas
autênticas
impulsiona
restaurantes,
produtores rurais
e pequenos
empreendedores
que apostam na
culinária regional

Receitas de família ganham valor
e movimentam a economia goiana

Pequi, guariroba,
pamonha e empadão
goiano ajudam a
fortalecer o turismo,
gerar renda e 
valorizar a cultura
alimentar 
de Goiás 

Fotos: Divulgação

Pamonharia Cabocla Tereza
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Concursos

Otávio Augusto

O concurso público da Se-
cretaria Municipal de Saúde
de Catalão, um dos maiores já
realizados pelo município, pas-
sou por uma mudança signi-
ficativa no cronograma após
a anulação de parte das provas
objetivas. A banca organiza-
dora publicou uma retificação
do edital determinando a rea-
plicação das avaliações para
todos os cargos de níveis fun-
damental e médio, além do
cargo de fisioterapeuta, de ní-
vel superior.

A decisão convoca automa-
ticamente todos os candidatos
que participaram da aplicação
anterior dessas provas para
uma nova avaliação, marcada
para o dia 9 de agosto de 2026.
A medida altera novamente o
calendário do certame, que já
havia passado por suspensão
judicial e posterior retomada
com adequações no edital.

O processo seletivo oferece
592 vagas imediatas e outras
2.829 para formação de ca-
dastro de reserva, totalizando
3.421 oportunidades distri-
buídas entre cargos de níveis
fundamental, médio, técnico
e superior.

Concurso já havia sido
suspenso e retomado
com mudanças no edital

Desde sua publicação, em

dezembro de 2025, o concurso
enfrentou diferentes altera-
ções. Em fevereiro deste ano,
a seleção foi suspensa por de-
cisão judicial. Após adequações
promovidas pela Prefeitura de
Catalão e pela banca organi-
zadora, o edital foi retomado
em março, trazendo um novo
cronograma e mudanças im-
portantes, entre elas a inclusão
da reserva de vagas para can-
didatos pretos, pardos, indíge-
nas, quilombolas e pessoas
com deficiência, atendendo às
determinações legais.

As inscrições permanece-
ram abertas entre os dias 2 e
13 de março, com taxas de R$
100 para cargos de nível fun-
damental, R$ 120 para nível
médio e R$ 180 para nível su-
perior. O prazo para pagamen-
to dos boletos terminou em 17

de março. As provas objetivas
foram aplicadas inicialmente
em 12 de abril, mas a recente
retificação anulou parte dessas
avaliações, tornando necessá-
ria uma nova aplicação para
milhares de candidatos.

Mais de 3,4 mil
oportunidades abrangem
dezenas de profissões

O concurso contempla pra-
ticamente toda a estrutura da
rede municipal de saúde. En-
tre os cargos de nível funda-
mental estão funções como
auxiliar de serviços gerais,
auxiliar de cozinha hospitalar,
auxiliar de limpeza hospitalar,
cozinheiro, jardineiro, pedrei-
ro, porteiro e vigia.

Já para nível médio e téc-
nico, há vagas para executor
administrativo, técnico de en-

fermagem, técnico em radio-
logia, técnico em laboratório,
técnico em segurança do tra-
balho, motorista, motorista
socorrista, auxiliar de farmá-
cia, auxiliar de saúde bucal,
maqueiro, agente social, fiscal
de vigilância sanitária e ou-
tras funções essenciais ao
funcionamento das unidades
de saúde.

O nível superior reúne o
maior número de especialida-
des, contemplando enfermei-
ros, farmacêuticos, fisiotera-
peutas, psicólogos, nutricionis-
tas, terapeutas ocupacionais,
assistentes sociais, engenheiros
civis, educadores físicos, fo-
noaudiólogos, odontólogos em
diversas especialidades e mé-
dicos de diferentes áreas, como
pediatria, ginecologia, psiquia-
tria, neurologia, ortopedia, car-
diologia, endocrinologia e Es-
tratégia Saúde da Família (ESF).

Salários chegam 
a mais de R$ 22 mil

Outro fator que contribui
para a grande procura pela
seleção é a remuneração. Os
vencimentos variam entre R$
1.569,26 e R$ 22.147,42, de-
pendendo do cargo e da es-
colaridade.

Os maiores salários são des-
tinados aos médicos da Estra-
tégia Saúde da Família (ESF),
cuja remuneração inicial su-
pera R$ 22 mil. Entre os cargos
de nível superior, enfermeiros,
farmacêuticos, fisioterapeutas,
nutricionistas, psicólogos e
odontólogos recebem remu-

neração de R$ 7.382,32, en-
quanto engenheiros civis terão
salário inicial de R$ 9.914,08.

Nos cargos técnicos, os sa-
lários chegam a R$ 3.842,37
para técnicos de enfermagem
e R$ 3.657,16 para técnicos em
laboratório, radiologia e segu-
rança do trabalho. Já as funções
de nível fundamental possuem
remunerações entre R$
1.569,26 e R$ 2.644,96.

Reaplicação mantém
continuidade da seleção

A reaplicação das provas
representa uma medida para
garantir a regularidade e a li-
sura do concurso, preservando
os princípios de igualdade en-
tre os candidatos.

Segundo a retificação pu-
blicada pela banca organiza-
dora, todos os inscritos que
participaram da aplicação
anulada deverão comparecer
novamente no dia 9 de agosto,
quando serão reaplicadas as
provas para os cargos de nível
fundamental, médio e fisio-
terapeuta.

As provas objetivas perma-
necem compostas por questões
de Língua Portuguesa, Mate-
mática, Conhecimentos Gerais
e Conhecimentos Específicos,
com quantidade de questões
variando conforme o nível de
escolaridade. Para os cargos
de nível superior, o concurso
também contará com avaliação
de títulos, etapa classificatória
que poderá acrescentar até 10
pontos à nota final dos candi-
datos. (Especial para O HOJE)

Edital determina
nova aplicação
das provas para
cargos de níveis
fundamental,
médio e
fisioterapeuta

Concurso da Saúde de
Catalão terá provas reaplicadas

Concurso oferece 
592 vagas imediatas 
e salários de até 
R$ 22,1 mil

Fotos: Divulgação/Pref. Catalão 
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